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Inventário de fonemas do tétum, um olhar sobre a 
sílaba e algumas questões sobre reduplicação” 


Nota prévia 


Na diversidade idiomática de Timor Oriental uma língua se destaca, o tétum. Divide-se em 
três dialectos, ou grupos de dialectos: o tétum térique e o tétum lós, variedades clássicas usadas 
nas regiões onde o tétum é língua autóctone de origem, e o tétum praça, falado em Díli — em 
tempos idos de língua mambai — e por todo o território (com possível excepção da Ponta Leste 
e do enclave de Oécussi- Ambeno) como língua franca”. 


* Versões anteriores deste texto foram apresentadas como trabalhos para as cadeiras de Fonologia 
Ile Fonologia Ill do curso de Linguística. Agradecem-se ao Prof. Ernesto d'Andrade as críticas que fez. 


Naturalmente, todos os erros que permanecem no texto são meus. 


3” As relações entre o tétum praça falado como língua materna em Díli e eventualmente noutros 
centros urbanos e o tétum praça falado como língua segunda nas restantes zonas não estão 


convenientemente estudadas. Seria interessante 
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Este carácter de comunicação inter-étnica e de conformação da identidade nacional timorense 
leva a que todas as tendências políticas locais lhe dêem um papel de destaque no futuro de 
Timor. A forma que esse papel assumirá tem a ver com decisões políticas, ainda que inspiradas 
em factores de ordem linguística”. Neste contexto são da maior importância as contribuições 
da comunidade académica para o desenvolvimento de obras de referência e de reflexão teórica 


sobre o tétum. O trabalho que ora se apresenta pretende apenas ser uma modesta contribuição, 
algo a ser retomado mais tarde com maior profundidade. 


Inventário dos fonemas do tétum e um olhar sobre a sílaba 


Procura-se aqui inventariar de maneira esquemática os fonemas que ocorrem em tétum, e 
as regras e restrições que condicionam a sua utilização. Algumas palavras ou fonemas 
aparecerão indicados com símbolos linguísticos correntes como os parêntesis rectos e o 
Alfabético Fonético Internacional, quando nada for assinalado utilizar-se-á a proposta 
ortográfica 


investigar até que ponto o tétum funciona como um “pidgin” nalgumas regiões e quais as relações 


que estabelece com outras línguas autóctones presentes. 


38 Sobre política linguística em Timor ver ESPERANÇA (1995) e (1999) 
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de HULL, ligeiramente modificada”, e nos casos em que se fazem citações usa-se a ortografia 
original. 


3º Sobre a questão ortográfica cito o que eu próprio escrevi noutra ocasião (ESPERANÇA 
(1998:[p.18-19]) ): «Pessoalmente creio que seria importante neste momento a criação de uma comissão 
que reunisse linguistas e falantes nativos do tétum envolvidos na produção escrita nesta língua, com o 
objectivo de chegar a um acordo sobre uma norma ortográfica. Penso também que a base para o trabalho 
dessa comissão deveria ser a proposta de Geoffrey Hull [HuLL, Geoffrey - Mai Kolia Tetun. A Course in 


Tetum-Praça. Sydney, Australian Catholic Relief and the Australian Catholic Social Justice Council, 1993 e 
Instituto de Estudos Timorenses “Maria Mackillop” - Orientação para a Padronização da Língua Tétum. 
Baulkham Hills (Sydney), o Instituto, 1994], aquela que do meu parco conhecimento do tétum me parece 
mais coerente e racional. O trabalho dessa comissão desbastaria alguns aspectos da proposta de Hull 
que fossem passíveis de melhorias. Tomemos, por exemplo, a sua escolha do efie espanhol ( N ) para 
grafar o som palatal [n] importado do português junto com empréstimos lexicais desta língua, sobre a qual 


nos diz HuLL na Orientação... “É oportuno ressaltar que os grafemas novos Il e À são absolutamente 
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indispensáveis, dado que a existência de um agá aspirado torna impossível o emprego em tétum 
dos digramas Ih e nh. Portanto escrevemos kartilla e sefiora e não kartilha, senhora, para evitar que se 
pronuncie, incorrecta mas logicamente, [kartil-ha, sen-horaf'. Sobre os argumentos que usa para justificar 
a sua utilização, não coloco objecção, e subscrevo a utilização do Il, mas parece-me fantasiosa a opção 
pelo efe, que a par com a dificuldade psicológica de não ter qualquer tradição (ou ocorrência anterior) no 
idioma obrigaria a substituições no parque gráfico, teclados, etc... existentes em Timor (e mesmo aqui 
com o problema de tal grafema não ser comum na Indonésia, em Portugal ou na Austrália, que seriam os 
países de onde mais facilmente poderiam chegar bens desse tipo). Considero uma hipótese muito mais 
viável e coerente a opção pelo ny que se usa no indonésio e no catalão, p. ex...»Na segunda edição do 


Mai kolia tetun o autor ensaia uma justificação para a necessidade de usar o h. 


Diz ele que este grafema permite representar a palatalização da consoante e é ao mesmo tempo 
“inclusivo”, no sentido de incluir a possibilidade de realização como [hn] que os falantes iletrados usam. 


Não me parece uma justificação muito convincente, já que a opção por um ou outro grafema resulta de 


uma mera convenção, e o ny pode usar-se perfeitamente com os 
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(1) Consoantes iniciais 
[b]ani - abelha 
[tletun - tétum 
[tJoba - dormir 

[d Joben - querida(o) 
[k]alan - noite 
[mJetan - preto 
[njaran - nome 
[Nabarik - criança 
[T]“ai - terra, país 
[fjulan - lua 
[s]janulu - dez 
[hJetan - encontrar 


objectivos indicados: o y (que não usaremos em mais nenhum contexto) terá as mesmas funções 


que o -. 


0 Este é um fonema que levanta problemas pois ocorre noutros falantes em alternativa com [f] no 
mesmo contexto de ataque de sílaba inicial sem que, com os dados de que disponho neste momento, 


possa perceber se foi importado ou se a instabilidade se deve p. ex. à influência de línguas de substracto. 
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No tétum térique aparece também a glide [w] (substituída no tétum praça por [b] 


TT: [w]ani abelha > TP: [bJ]ani 


Fonemas importados 

Trata-se de fonemas importados a par com empréstimos lexicais com origem geralmente no malaio ou no 
português, que as populações de fora de Díli e menos instruídas tem dificuldade em pronunciar. Para cada 
um deles indica-se um ou mais fonemas de substituição. 

[plasiar - passear vs [b] 

[glosta - gostar vs [k] 

[v]inyu - vinho vs [b] 

[Z]akarias*! - Zacarias vs [8] 

[flina - China, chinês vs [s] 


* Muitos timorenses no território continuam a tentar escrever os nomes dos filhos à maneira 
portuguesa, mas por desconhecimento — deles ou dos funcionários indonésios — há uma grande flutuação 
nas grafias. Há uns anos tive um formando recém-chegado de Timor que tinha os documentos passados 
em nome de “Profiriu”, se bem me recordo, e aparecem também “Jakarias”, “Zozé”, etc... HULL faz uma 
proposta coerente de normativização de forma a permitir a opção entre a grafia portuguesa e a grafia 


tétum dos nomes. 
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[3]aneiru - Janeiro vs [d,], [Z] 


Possíveis interferências de substrato por agora não contabilizáveis!? podem advinhar-se por exemplo ao 
reparar que [g]aloli é o nome autóctone de uma língua timorense, assim chamada também pelos 
tetófonos. Ou ainda se tivermos em conta que segundo dados recolhidos junto de informantes timorenses 
o dialecto de Aileu do mambai substitui o [p] por [f] (e o dialecto de Ermera p. ex. mantém o [p]*. 


* Há grande falta de dados sobre algumas línguas. Provavelmente o trabalho actualmente em 
curso do Dr. Geoffrey Hull sobre etimologia e léxico comparado das línguas timorenses virá trazer bastante 


luz sobre esta área. 


* Os kaladi desta região ocupam no anedotário timorense a posição que os alentejanos têm no 
português, e os timores ao contarem anedotas sobre eles — em tétum — tentam imitar um sotaque 
caricaturado — como se tenta aqui imitar a pronúncia dos alentejanos — que tem como principal característica 
a troca do [p] pelo [f]. O fonema [p] parece ter-se tornado corrente no tétum há já bastante tempo, 
provavelmente devido ao contacto com o português (há palavras no tétum de origem malaia, como katupa 
ou pontiana, que provavelmente se popularizaram a partir do crioulo malaio-português de Bidau (ver 
EspERANÇA (2000)). Persistem no entanto em muitos falantes formas do tipo: berasa < port: praça, berdidu 


< port: perdido, berdua — perdão, perdoar... (muito correctamente o Dicionário 
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(2) Consoantes mediais 
te[bJes - verdade 

malt]e - morto 

tuld, Jik - faca 

tulk]ir - prato tradicional de carne cozinhada em bambu 
di[2]“ak - bom 

talm]a - entrar 

maínjas - quente 

sellju - pagar 

lo[r]on - dia 

hak[f]odak º - assustar-se 


recentemente publicado pela Colibri da autoria de Luís Costa inclui-as como entradas lexicais). 
Também o /g/, cuja inexistência em tempos remotos produziu o empréstimo uma-kreda (uma = 


casa; (igreja > Kkreda) é hoje corrente. 


* Ocorre nos dialectos de fora de Díli 
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talsji - mar 
halu[hla - esquecer 


No tétum térique vem uma vez mais a glide: 
TT: lalwlarik criança > TP: la[bJarik 


Fonemas importados 


lilpja - um tipo de vestuário vs [b] 
ralg]a - cesto vs [k] 

se[nJjora - senhora vs [n] 
evanje[Áju - evangelho vs [1] 
falv]ór - favor vs [b] 

ulzja - usar vs [s] 

tal$]u - tacho vs [s] 

Jor[zle - Jorge vs [d], [z] 


* Não parece muito frequente no entanto o [f] como consoante medial, a não ser em formas 
derivadas por prefixação ou compostas. 
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ka[t]“eta - automóvel vs [£] 


(3) Consoantes finais 
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ka'ult] — saco 
kuli[t] — pele 
de'“i[t] —- apenas 


dala[1) ] — caminho vs dal[6] 
abaly) ] — amanhã vs [8] 
loro[y ] — dia vs [6] 

ai-fualn) ] — fruto vs [8] 


di"a[k] — bom, bem 
dero[k] — limão 
baralk] — muito 
besilk] — perto 


Com uma pronúncia variável temos depois o que THOMAZ (1974:240, nota 8) chama um 
arquifonema líquido /L / que pode ter opcionalmente as duas realizações [r] e [1] sem que 
estas estabaleçam oposições fonológicas. Dá como exemplos de variantes opcionais: 


bubur ou bubul - «palavão » 
dicur ou dicul - «corno» 
acar ou acal - «sagu» 


48 Ver nota 3. 
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HULL (1993:246) refere a mesma variação atribuindo-lhe um valor dialectal: o [r] final do 
tétum-Díli corresponde frequentemente a um [1] em tétum térique. 


TP: boti[r] TT: boti[l] - garrafa 
TP: mida[r] TT: mida[l] — doce 


TP: subar[r] TT: suba[]] — esconder 


Igualmente a ocorrer em alternativa na mesma posição temos [s] e [$] em final de palavra, 
com a palatalização da sibilante a ser característica do sociolecto dos tetófonos mais sujeitos 
à influência portuguesa, nos tempos coloniais denominados de “assimilados”. 


mora[s] — estar doente vs moral 1] 
tani[s] — chorar vs tani[$] 


Aliás, dado que o sistema de fricativas sibilantes estava em tétum reduzido ao [s], a introdução 
de empréstimos lexicais com o /S/ do português em posição de coda traz dificuldades e 
grandes flutuações na pronúncia. Assim, encontrei entre outras as formas seguintes: 
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batilg]mu 


batilz]jmu 
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oral3]-ne'e — agora (< port: horas + tét: ne'e — esta) 
ora[z]-ne”e 


ora[s]-ne'e 


Ainda dentro do capítulo dos fonemas importados em posição de coda é de mencionar o [1] 
de 


all]fabeto 
a[lJmosu 


animá[1] 


Por fim, encontramos em coda, especialmente em palavras compostas ou derivadas por 
prefixação e em empréstimos, o [m]: 


a[mJlulik — sacerdote (< port: amo + tét: lulik — sagrado) 
ha[m]laha — ter fome 
ha[m]nasa — rir-se 


ka[mJbatik — sari feminino (< do malaio) 


Ou seja, podemos dizer que podem aparecer em coda no tétum praça: 
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ft), /k/, /L/, /S/, /m/ e o segmento nasal [+nas], que se pode realizar em superfície como [1] 
ou pela nasalização da vogal. 
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(4) Grupos consonânticos em ataque de sílaba 


Quase não se encontram grupos consonânticos a não ser com [k] a iniciar, o que é derivado 
da existência em tétum de um prefixo K— que me parece pouco ou nada produtivo no 
tétum praça, estando mesmo em regressão. Vê-se muito no tétum térique, mas não há consenso 
sobre qual é exactamente o seu papel ou o que significa. 

Como veremos mais tarde, só encontrei uma forma reduplicada iniciada por um grupo 
consonântico: “kmanekmanek” (em SÁ (1961), que não foi identificada (na forma 
reduplicada) pelo informante. 

Verifica-se no tétum praça uma tendência para eliminar grupos consonânticos, às vezes 
pela inserção de uma vogal epentética: 


[pr] asa > [por] asa 
[kn] ua > [kun] ua 


Diz-nos SÁ (1961: 126): “Já nos referimos ao hábito articulatório, vigente entre os indígenas 
que falam teto, de aporem um K prostético a palavras começadas por consoante. 
Acrescentamos agora que julgamos ser esse K o resíduo consonântico da sílaba ka, havendo 
zonas onde esta sílaba aparece intacta, como partícula eufónica e prostética de muitas palavras 
começadas por consoante. Assim, qualquer das 
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seguintes formas é corrente e tem o mesmo valor: belak, kabelak, kbelak, «humilhado»; 
beik, kabeik, kbeik, «enjoado»; nedok, kanedok, knedok, «colher de pau».” E segue depois 
com outras considerações sobre mudanças fonéticas e etimologia. 


THOMAZ (1974: 200 (nota 7.a)) refere por sua vez: “(...) um elemento c—- , muito frequente 
em tétum; esse elemento apresenta-se por vezes como um verdadeiro prefixo (v.g. rai: 
«terra», craic: «em baixo»; laran: «dentro», claran: «meio, centro») por vezes como um 
mero fonema protético, facultativo e não significativo (dooc ou cdooc: «longo»; foer ou 
cfoer: «sujo»), resto talvez de um antigo prefixo que perdeu o valor semântico.” 


Independentemente da origem desse K-—- inicial, creio que há actualmente uma clara 
separação entre os dialectos do TT onde é omnipresente e os do TP onde tende a desaparecer 
ou ver inserida uma vogal epentética [9], [u], [2]... Isto pode ser um argumento a favor da 
consideração de núcleos de sílaba vazios ao nível fonológico no tétum, permitindo a epêntese 
eliminar violações à condição de dissimilaridade que impõe alguma distância na escala de 
sonoridade entre elementos de um grupo consonântico. Encontram-se neste caso a ocorrência 
de oclusiva seguida de oclusiva [kb] [kd ], oclusiva seguida de fricativa [kf] [ks], e mesmo 
a oclusiva seguida de nasal [km] [kn]. 


Algumas palavras onde podemos ainda encontrar grupos consonânticos iniciados com K— 
em ataque são: 
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[kbJiit - força 


[kd Jook - longe 

[km]anek - “esplêndido” 

[kmJesak - sozinho > TP: [mJesak 
[kmJean - castanho 

[kn]ar - varrer 

ai - [kn]anoik - lenda, história 
[kn]ananuk - poema ou cantiga, tb: [h]ananuk 
[knjua - aldeia tradicional, tb: [kunjua 
[klJamar - alma 

[kl]osan - solteiro, jovem 

[kleur - muito tempo, tarde 

[krlaik - baixo 

[krlekas - magro 

[kfjo'er - sujo, “porco” 


[ks]olok - felicidade 


Podemos tentar esquematizar uma representação silábica que ilustre o que acaba de ser 
exposto: 
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prasa 


[“prasa], [po'rasa] 


(0) (0) (0) 
AS [= ns 
A R A R A R 
N N N 
p r a s a 
knua 
[kn'ue], [kun'ur] 
(0) (0) (0) 
> ON Pd =X 
A R A R R 
N N N 
k n u =) 
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Grupos consonânticos importados 


O sistema fonológico do tétum praça tem vindo a sofrer mudanças que também se traduzem 
na importação de grupos consonânticos junto com empréstimos lexicais. Vejamos alguns 
exemplos: 


emlprjesta - emprestar 
[prlasa — praça, cidade 
[prlesiza - precisar 
es[trlaga - estragar 


[krleda < (igreja - igreja 


[grlipe - gripe 

[fronteira - fronteira 

h[vrlu - livro 

e talvez também (através do malaio ou do crioulo malaio-português) 
sa[br]aka — laranja 


maltr]os — criado, empregado nas lojas dos chineses 


(5) Vogais 


Parece-me haver no tétum cinco vogais fonológicas, com diferentes possibilidades de 
realização em superfície. Por exemplo podemos 
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ouvir [a] e [e], [2] e [e], [2] e [0], mas não encontrei evidências de que estas variações de 
altura das vogais tenham valor de distinção fonológica. O [9] também pode aparecer, 
especialmente em palavras formadas por reduplicação como [tebe't ebes]. As vogais 
átonas do português nos empréstimos lexicais têm pronúncia instável, de acordo com o 
sociolecto: tenk[S] ou tenk[i], Lest[9] ou Lest[£]. 


Também é importante referir que a proposta ortográfica de HULL, bem como a maior parte 
das tentativas normativizadoras anteriores e a escrita espontânea de falantes alfabetizados 
noutras línguas, contemplam a existência de vogais longas ou geminadas. Devo dizer que 
nos dados fonéticos analisados na gravação que fiz para este trabalho não me pareceu 
sistemática esta duração vocálica, pelo menos com oposições fonológicas de quantidade 
vocálica como as que existem claramente em línguas como o japonês: 


yuki — neve vs yuki — coragem 
ojisan — tio vs ojiisan”” — avô 


HULL [IETMM (1994)] diz sobre o assunto: “A distinção entre vogais curtas e longas é fundamental em 
tétum, mas há muita incerteza na notação destas últimas. Na ortografia padronizada este fenómeno é 
denotado pela 


“” Escrito em rômaniji, a grafia em caracteres latinos para a língua japonesa. Ver AOTS (1994) 
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duplicação da vogal longa quando ela deriva da coalescência de duas vogais austronésias por consequência 
da queda de uma consoante intervocálica” — e segue-se uma série de exemplos, dos quais escolho alguns ao 
acaso: 


*atas > aas — alto 

*zagat > aat — mau 

*daRaq > raan — sangue 

O mesmo autor segue ainda acrescentando outros casos em que propõe a grafia com vogal dupla (como 
book — arreliar, kokoreek — cacarejar, etc...) ou com acento agudo (pá — pá, xá — chá, pás — paz, krús — cruz, 
sá? — (0) que?, sé? — quem?, ó —tu, bá — ir, mós — também). Parece-me no entanto haver no mesmo texto 
confusão do acento de intensidade do português com oposições de quantidade vocálica** ). 

Creio que a duração da vogal marca em tétum uma excepção à regra do acento, que diz que as palavras com 
mais de uma sílaba são paroxítonas, ou seja, acentuadas na penúltima sílaba, podendo ter valor de oposição 
fonológica como em: 

[ha'ree]º — ver vs ['hare] — arroz plantado” 


+ Ver IETMM (1994), p. 9 


* Não são frequentes excepções à regra de acentuação referida acima. Uma possibidade de 
tratamento destes casos poderá talvez ser considerarmos um tipo qualquer de extrametricidade lexical. 


Outra é a que usa HULL ao escrever 


Je a feat 
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O acento também é importante na distinção seguinte: 
[tetug] — língua franca de Timor Oriental vs [te “tuy] — composto com duas palavras ([te] — defecar, 
[tuy] — descer) que é a forma como a maioria dos portugueses costuma pronunciar “tétum” 
Podemos formalizar a regra do acento da seguinte maneira: 

Vo lrac]/ (C)V(C) E 
Esta regra dá conta da situação mais comum: liman, uma, hare, feto, mane, labarik, batar, ha'u, hasa'e,... 
e também da aparente excepção”! de formas como lafaek, halai, katuas, karau, liu, maun. Não descreve 
adequadamente no entanto casos como *haree, “harii ou “hariis pois consideramos que as vogais geminadas 
tem uma só raíz. Precisamos então de uma regra que será 


esta palavra como haree, considerando portanto que a mudança de posição do acento se deve à 


existência de uma vogal dupla. 


50º Os timorenses tem palavras diferentes para denominar o arroz nas várias formas em que este 
se apresenta (descascado ou não, cozido ou não...) o que pode ser visto como um sinal da importância 


deste na alimentação local. 


51 Costa (2000:24,25) considera como excepção à regra geral do acento as oxítonas com ditongo 
na última sílaba, mas, fonologicamente, algo que pode parecer um ditongo foneticamente deverá ser na 


verdade duas vogais. 


ae ole ode ode ole ole ole oe oje ole ole ole ole je oje ole ode ole ole ole ole ole oje ole ole ole ole ole ole ole ole ole ole ole ole oe oje ole ole ole ole ole ole ole oje ole ole ole ole ole oje ofe ole ole ole ole ole ole le oje ole ole ode ole ole 


p.68 


hierarquicamente anterior à que vimos e que explica o acento sobre vogais longas: 


V> Hac]/: 


Em termos de grelha e constituintes virá: 
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* * * * 
(* *) (* *) * (5%) (* *) 
liman ha'u lafaek lu 


Ou seja, a regra geral é alinhar à direita e marcar pés binários em forma de troqueu. As 
excepções são marcadas no léxico pela duplicação da vogal: 


A regra de acentuação da vogal longa aplica-se também nos monossílabos, já que o tétum 
parece exigir nestes as vogais geminadas: iis, aat, haas, haat, bee. 


Uma possibilidade a explorar seria a de que a extensão da duração da vogal fosse nalguns 
casos (monossílabos e seus derivados) resultado de uma operação fonológica destinada a 
aumentar o número de moras, mas esta nãp parece ser a explicação mais adequada se 
tomarmos em consideração que há casos de duplicação vocálica sem que haja necessidade 
desse aumento para um número mínimo de moras (haree, harii, etc...). Também falta explicar 
a contradição entre aas, aat, etc... em que as consoantes parecem não ser móricas, e 


Ae De ode aÃ ole ode oÃe ole oe ole oie he ole ode oÃs Die od ole ole ole oie oÃs ole ode ole oie ode ole oie je ole oie oÃs Die ode ole ole ole ole js ole oie oÃs ole ode ole oie e ole oie ole Die oie oÃs ole ode oie le ole ole ole ole oie ole ole ie oe ole e 


krús, pás, e outros empréstimos, em que não há duplicação vocálica apesar de serem 
monossílabos. 


Algumas questões sobre a reduplicação 


Podemos considerar a reduplicação ou redobro como um processo morfológico de afixação 
que copia a totalidade ou uma parte de uma base, com efeitos de intensificação, iteratividade, 
marcação do plural, etc... Contrariamente ao que sucede em línguas como o português, em que 
a afixação se aplica à base independentemente do número de sílabas desta, da localização do 
acento ou da natureza dos fonemas que a constituem, e a fonologia só aparece a dar o toque 
final que assegura que o produto obedece às regras e restrições da língua, na reduplicação a 
afixação depende primeiro das características fonológicas da base. 


Na tentativa de compreender o processo de redobro no tétum comecei por procurar exemplos 
atestados na literatura. Socorri-me da colectânea de lendas recolhidas e registadas pelos Mestres 
Paulo Quintão e Marçal Andrade para o Pe Artur Basílio de Sá, organizador, editor crítico e 
autor dos anexos de notas línguísticas e etnográficas, que tem por título Textos em Teto da 
Literatura Oral Timorense, e ainda do manual de tétum para estrangeiros da autoria do 
investigador australiano Geoffrey Hull Mai Kolia Tetun — A Course on Tetum-Praça. Na posse 
de uma lista de casos de reduplicação tratei depois de proceder à gravação do seu uso por um 
falante, solicitando a pronúncia das várias variantes, 


52 Ver KENSTOWICZ (1994) 
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a explicação do significado em português e a sua inclusão numa frase em tétum para servir de 
exemplo. Desde já convém salientar que o desconhecimento de uma palavra pelo informante 
pressupõe normalmente a sua utilização exclusiva no tétum térique. Considero neste trabalho 
que toda a reduplicação em tétum praça é parcial. SÁ (1961:199) dá exemplos como ema liurai- 
liurai, como o significado de “todos os liurais”, ema ata-ata, “todos os escravos”, etc..., mas a 
verdade é que não encontrei nunca um falante de tétum praça que não dissesse que essa maneira 
de formar plurais existe em indonésio, não em tétum, onde o plural se faz com sira: liurai sira 
— os liurais, atan sira — os escravos, etc. Liurai sira hotu, atan sira hotu, serão respectivamente 


2» «é 


“todos os liurais”, “todos os escravos”. 


Vejamos então alguns exemplos: 


babain 


SÁ (1961: 75) — Rai kamamuk ona, liurai Lalehan oan mane, mos nu”udar waiwain, atu mai raré Bui Iku 


(...) 

SÁ (1961: 75) — Terra abandonada já, régulo Lalehan filho, também como sempre, para vir visitar Bui 
Iku 

HULL (1993: 56) — (...) tanba nia isin diak baibain kedas 


* Mantive a ortografia do original nas frases retiradas das obras citadas. 


ale ole ode ole ole ole ole e oje ole ole ole ole je ofe ole ode ole ole ole ole oe oje ofe ole ole ole ole ole ole ole ole ole ole ole ole oje ole ole ode ole ole ole ole oje oje ole ole ole ole oje ofe ole ode ole ole ole ole fe oje ole ole ole ole ole ole ole ole ole ole ole ole ole ole ole ole oJe ole ole 
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Porque sua saúde boa usualmente 


[ba bain] ['bain] 

[ba 'bain 'hela 'deit]= como sempre 
[bain hire nie 'file] 

quando ele voltar 


barabarak 


HULL (1993: 36) — Juaun hakiak mós animál barak: karau ida, kuda ida, fahi balu, bibi-Timór balu ho 
tan manu barabarak . 

João criar também animal muitos: búfalo um, cavalo um, porco vários, cabra várias e 
mais galo muitos 


['barak] [bare 'barak] [bar 'barak] 


[ie menifeftestw hori'seik 'ne 'eme 'barak '1001] 


he ole ole ole e ole ole ole ode ole ole ole ole oje ole ole ole ole ol oje ole ole ole ole ole ole ole oje ole ole ode ole ole ole ole ole ole ole ole ole ole oje ole ole ole ole ole ole ole oje ofe ole ole ole ole oje ole ole ole ole ole ole ole oje ole ole ole ole ole fe ole e 
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em manifestação ontem esta gente muita mesmo 
['nie koe'lie bar barak bar 'barak 'hau 'la kô 'prêde] 
ele fala muito, muito eu não compreendo 
bebeik 


SÁ (1961: 55) — Liurai ferik no liurai katuas, houri oan feto moras ba, to'o oras ida ne”et, neon sala 
beibeik ... 
SÁ (1961: 55) — Rainha velha e régulo velho, desde filha mulher doente foi, até hora uma esta, 
pensamento perturbado [triste] constantemente 
HULL (1993: 98) — Nia tulun ha'u beibeik . 

Ele ajudou-me/ajuda-me sempre 


['bsik] [bs 'bsik] 
[nie 'beik] 
ele (é) parvo 
['mêj 'baku be 'beik 'hau] 


ae ole ole ole oe ofe ole ole ode ole ole ole ole oje ofe ole ode ole ole oje ole ole ole ole ole ole ole oje oJe ole ole ole ole ole ole ole oje ole ole ole oe oje oJe ole ole ole ole ole ole je oje ole ole ole ole ole ole ole ole ole ole ole ole oje ofe ole ole ode ole ole ole ole ate ole ole ole le ate 
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mãe bater repetidamente mim 


boboot 


HULL (1993: 33) — Sira boboot de”it. 
Eles muito-grandes apenas 
[boot ] [bo'boot] 
[ma'romak boot] 
Deus (é) grande 
[oi 'amo 'ba 'ie 'tooS 'ne em a're ai 'dila bo 'boot e] 
INTERJ nós ir em horta esta nós ver papaia grande INTERJ 


dadaun / dadauk 


SÁ (1961: 59) — Buat ne'e sai tiha, liurai oan feto mos nahú noron ba kmanek, dadaun hahú hola hi”as 
ona ba lamak. 
SÁ (1961: 59) — Coisa esta acabada já, mal jovem mulher também começou experimentar ir 


ale oe ode ode ole ole ole e oje ofe ole ode ole ole ole ole oje oje ole ole ole oe oje ole ole ole ole ole ole ole oje ole ole ole ole ole ole ole ole ole ole ole ole ole oje oje ole ole ole ole ole ole ole oje ole ole ole ole je oje ofe ole ole ole ole ole ole oje ole ole ole ole ole ole ole ole ode ole ole 


p.74 


bem, seguidamente começou tomar novamente já de comer 
HULL (1993: 97) — Bainhira ha'u liu daudaun, ha'u haree-hetan buat ida iha uma sorin 
Quando eu passar CONT , eu notei coisa uma em casa lado 


[ daun][ dqauk] [da daun] Idau daug ] lda qauk] 

['eme 'simu 'tiru 'malu da daun 'barak] 

pessoas responder tiro mútuo CONT muito = Esteve a decorrer um tiroteio. 
[ 'sei'dauk ]= ainda não 


didi”ak 


SÁ (1961: 113) — Liurai sira simu didi”ak na'in lulik ho nia ema sira (...) 
SÁ (1961: 113) — Régulos eles receber bem senhor sagrado e ele gentes eles. 


[ 'diak] [di ' qiak] 


he fe ode ole ole ole ole e oje ole ole ole ole oe oje ole ode ole ole ole ole ole oje ole ole ole ole ole ole ole ole ole ole ole ole ole oje ole ole ole ole ole ole ole oje oje ole ole ole ole oje ofe ole ode ole ole ole ole ofe oje ole ole ole ole ole ole ole ole ole ole ole ole ole oje ole ole ode ole ole 


p.75 


['diak “hele 'deit ]= está tudo bem 
bem ficar apenas 
[ha're di'diak nie e] 
olha bem ela INTER]. 


hotu-hotu 


HULL (1993: 30) — Sé maka han hudi hotu-hotu ? 


Quem é que comeu bananas todas 


['hotu] [hotu”hotu] [hot”hotu] 

[fe Ste “hotu “one] 

festa acabou já 

['eme hot"hotu “teki “ba riuni"aw] 


gente toda tem que ir reunião 


ida-ida 


HULL (1993: 118) — Nia tau hahán iha bikan ida-ida 


ale ole oie ale ae ole ale ade ade ade ole ade ode is ole sie oje aje ole oje ale sje is ole ale ole is ole aje oie aje ole sie e ade e ole ale ole oie ole sie ole sie ole sie le sds oje oleole ade e ole sie ole ole sie oje sjsole ale ole sde ole sjeoie 
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Ele pôe comida em prato cada-um 


[ ide] [ide'ide] 


[ 'mane 'mai id, ide] 


homem vir um de cada vez [numa luta] 


kmanekmanek 


SÁ (1961: 27) — Ema We-Hali, makerek-tem, rafutar tiha dato feto sira, ralo kmanek, ... 


SÁ (1961: 27, 155) — Gente We-Hali, malhados, enfeitar já nobres mulheres elas, fazer 
bem ... 


SÁ (1961: 93) — Rona tiha ne'e, usi-lulik nafutar tiha an, nalo kmanekmanek, ... 


SÁ (1961: 93, 192) — Ouvir já isto, chefe sagrado enfeitar já si fazer bem bem, ... 


= À palavra é identificada como sendo usada apenas no tétum térique pelo informante 


ae ole ole ole e oje ole ole ode ole ole ole ole oje oJe ole ole ole fe oje ofe ole ole ole ole ole ole oje ofe ole ole ole oe oje ole ole ole ole ole ole o oje ole ole ole ole ole ole ole ole ole ole ole ole ole ate ole ole ole ole ole ole le ate 
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[kmanek] 


[laren 'kmanek] 


interior/espírito esplêndido = vontade? 


lalais 


SÁ (1961: 15) — Labarik oan ne'e la'o hakat lailais atu haré buat nabó. 


SÁ (1961: 15, 141) — Rapaz pequeno este andar correndo depressa para ver coisa berrar. 


[dai$] [la"laiS] 

[Jau la'lai$] 

anda depressa 

[nie koe'li e laif lo04$] 


ele fala depressa realmente 


liuliu 


ale oe ode ole ole ole ole e oje ole ole ole ole je ole ole ode ole ole ole ole ole oje ole ole ole ole ole ole ole ole ole ole ole ole oje ofe ole ole ole ole ole ole oe oje ole ole ode ole je oje ole ole ole ole ole ole ole ate ole ole ode ole ole ole le ate 
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SÁ (1961: 87) —(...) ai-manas ne”e manas tebetebes nalo nia kosar wa”in sai liuliu iha ren- 
tos (...) 


SÁ (1961: 87) — malagueta picante esta ardente muito fez ele suor muito sair 
abundantemente na testa. 


['liu] [diu'liu] 


['ie kôfe'résie 'nee 'sire koe 'lie liu' liu 'Kone 'ba kes'têw 
“feto nie] 


em conferência esta eles falar mais acerca da questão mulher GEN 


loloos 


HULL (1993: 56) — Ha'u la hatene loloos sá maka kona ba nia 


“Eu não sei realmente o que é que se passa com ele” 


Filosofia dass] 
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[ai 'nee 'l001] 


ale he ode ole ole ole ole oe ofe ole ole ole ole ole ole oe oje ofe ole ole ole oje ole ole ole ole ole ole ole fe oje ole ole ole ole je ole ole ole ole ole ole ole oje ole ole ole ole ole ole ole fe ole ole ole ole le oje oJe ole oJe ole ole 


pau este direito 
[ dalay 'nee lo'lo0$ '“hele 'deit] 


caminho este muito direito ficar apenas 


loron-loron 


SÁ (1961: 37) — Loroloron hanak de'it klaleik (...) 


SÁ (1961: 37) Dias e dias jogava somente o Klaleik 


[ 'loron] [lor '1loron] 

[ lorony 'boot] 

dia grande = feriado, dia festivo 

[| “hau- ha res Toruy' lorom 'qeit] 


eu vejo-te todos os dias apenas 


mesamesak 


he ole ode ode ole ole ole oe oje ole ole ode ole ole ole ole oje oje ole ole ole ole oje ofe ole ole ole ole ole ole oje oje ofe ole ole ole ole oje ole ole ole ole ole ole ofe oje ole ole ole ole ole ole ole oje oje ole ole ole ole oje ole ole ode ole ole ole le ate 


HULL (1993: 155) — Maria aprende inglés mesamesak. 


A Maria aprende/aprendeu inglês sozinha. 


[ 'mesak | mes 'mesak |] [mese 'mesak | 


['hau 'lau mes 'mesak] 
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eu ando sozinho 
['hau 'oeny 'mesak] 


eu filho sozinho (único) 


nobunobu 


SÁ (1961: 91) - Naruka halia liurai nobunobu atu mai ro sira asu-wain (...) 


SÁ (1961: 91, 188) — Mandou dizer régulos todos todos para vir com eles caçadores de 
cabeças (...) 


=> A palavra é identificada como sendo usada apenas no tétum térique pelo informante 


ale ole ode ole ole ole ole e oje ole ole ole ole oje ofe ole ode ole ole ole ole fe oje ole ole ole ole oje ofe ole ode ole ole ole ole ole ofe ole ole ole ole je oJe ole ode ole ole ole ole je ofe ole ole ole ole ole ole ole ole ole ole ole ole ate 


tebetebes 


SÁ (1961: 97) — Tha ne'e usi-lulik nakfodak tebetebes nodi nusu fali (...) 


SÁ (1961: 97) — Em este chefe sagrado admirar muito muito e perguntou novamente 


[tebe'tebeS] [teb'tebeS] [ tebef] 
[o koe lie 'tebe$]? 

tu falar verdade? 

[o furak teb' tebef] 


tu bonito verdadeiramente 


tekitekir 


SÁ (1961: 29) — Tekitekir, mota mos tun ona, lafaek wa”in liu mosu we fohon (...) 


SÁ (1961: 29, 159) —- Repentinamente, ribeira logo enchente já, crocodilos mais ainda 
aparecer água cimo 


eae oe e oe ode ode oe ode ode ole ole ole ole oie oie oie oie ofe ole je ole ole ole ole ole ole ole ole oie ole e oie ole e oje oje ole ole oje ole ole ole oie ole ole oie oie oe oie ole ole oie oje ole ole ole ole ole ole ole ole ole ole oe ole oie 


= A palavra é identificada como sendo usada apenas no tétum térique pelo informante 
[tek'tekir] 
[tek'tekir “nie 'bosu 'mail] 


imediatamente ele cheio (satisfeito) vir 


tinan-tinan 


HULL (1993: 36) — Nia la iha osan barak atuhodi bá sosa hahán iha loja, ne'e-duni tinan- 
tinan nia kuda batar, lis, talas, kumbili ho fehuk-midar. 


Ele não ter dinheiro muito para ir comprar comida em loja portanto 
todos os anos ele cultivar milho, cebola, inhame(?), kumbili [um outro tubérculo comestível] e 
batata doce. 


[ tiney] [tine'tinen] 


[nie 'tiney se nulu] 


ele anos dez 


he ole ole ole e oje ofe ole ode ole ole ole ole oje ofe ole ole ole ole oje ole ole ode ole ole ole ole oje oje ole ole ole ole ole ole ole oje oje ole ole ole ole oje ole ole ole ole ole ole ole oje ofe ole ole ole ole je ole ole ode ole ole ole le ole 


[ tiney tinen 'emi 'ba: 'pase 'f)du 'enu ihe (incompreensível)] 


todos os anos nós ir passar fim do ano em ... 


tomaktomak 


SÁ (1961: 93) — Houri ro laran tomaktomak nonok (...) 


SÁ (1961: 93, 193) — Do barco dentro todos todos calar 


['tomak] [tom' tomak] 

['nien 'tomak] 

Ele (é) “tapado” 

[o 'tomak tebo'tebeS] 

tu “tapado” verdadeiramente 

['naan 'nee 'naan 'mai tom tomak '104] 

carne esta carne veio “toda inteira” (em pedaços muito grandes) realmente 
['feuk 'mai tom'tomak] 


batata vir “toda inteira” 


he ale ode ole ole ole ole oe oje oJe Je ole ole ole ofe ole ole ode ole ole ole ole oje oJe ole >Je ole ole ole ole ole ole ole ole oie ole oje ofe ole ole ole ole ole ole le oje ole ole ole ole oje oje ole ode ole ole ole ole ole je ole ole ode ole ole ole le oe 


Podemos então fazer uma tentativa de formalizar os dados recolhidos. Comecemos pela 
representação silábica: 


di"ak 


[ qi?ak]” [ diak] 


o 6 (o) (o) (o) 
A R R AR ARMAR 
N N C > N N NC 
x x O DX XxX X o X x x x 
[o RR a di di aãxk 


Porém este esquema que nos mostra a base inicial e a forma reduplicada final não permite 
ensaiar uma tentativa de explicação. Para isso há que recorrer a outros métodos. 


4 Como já foi dito, a oclusiva a que cnamamos “golpe de glote” é comum nos dialectos de fora de 
Díli. 


EAD S SARA SA SAS ARARAS READ SAD ARRASAR AAA ASAS RARA AAA AA AAA AD RA AAA AAA AAA READ AAA AD AD DA ASAS READ RAD AD ASAS ASA 
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Seguindo MARANTZ (1982) podemos tentar uma abordagem da reduplicação em que se 
faz corresponder uma cópia da camada segmental da base a uma sequência predeterminada de 
posições de esqueleto. Diz-nos KENSTOWICZ (1994: 623): 


De acordo com esta concepção, a reduplicação parcial reduz-se portanto a uma forma de afixação (com a 
qual partilha alguns paralelos evidentes, especialmente nos tipos de relações de ligação que estabelece 
com a base adjacente). Assume-se que um afixo sem conteúdo fonémico activa uma regras da GU que copia 
a camada segmental da base adjacente, que depois se liga a tantas posições da sequência CV quanto 
possível, sempre fazendo corresponder segmentos [+ consonântico] com posições — C e segmentos [- 
consonântico] com posições — V. *% 

Esta associação impõe certas restrições que devem ser respeitadas para que funcione. Uma é que tem que 
ser feita a partir dos fonemas para a tal sequência predeterminada e não o contrário. A outra é que a ligação 
tem que se limitar a uma porção continua da camada segmental. 

Os dados observados parecem apoiar esta hipótese. Se considerarmos uma sequência CVC, para o tétum 
praça vem: 


55 MARANTZ, Alec — Re reduplication. Linguistic Inquiry 13.435-82. [citado por KENSTOWICZ 
(1994)] 


56 A tradução é minha. 


ae ole ode ode ole ole ole oe oje ole ole ode ole ole ole ole oje fe ole ole ole ole oje ole ole ole ole ole ole ole oje ofe ole ole ole ole ole ole ole ode ole ole ole ole ofe oje ole ole ole ole ole ole oe oje ole ole ole ole fe oje ole ole ole ole ole ole ole oje Je ole ole ole ole ole ole oJe ode ole ole 
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CVC + CVCVC 5 CVC + CVCVC 5 CVC+ CVCVC 
WI CUM Ip ATI! 
tomak | tomak tomak tomak tomak 

tom'tomak 


CVC+CVCVC 5 CVC + CVCVC 5 CVC + CVCVC 


HI] MIMI Mil] 


loron lorony loron lorony Jloron 
lor'loron 


CVC+CVCV 5 CVC + CVCV 5 Õ CVC+CVvCy 


am 1] Ho MI 
hotu hotu hotu hotu hotu 
hot 'hotu 


CVC + CVCVC 5 CVC + CVCVC 5 CVC + CVCVC 
Ni Mar ro MI 
tebesS tebeS tebes tebeS tebes 

teb'tebesS 


CVC+CVVC 5 CVC+ 


MA 


lais 


la'lais 


CVVC 5 CVC + 
WI 
lais 


laisS 


CVC+CVVC 5 CVC+CVVC SÍ CVC+ 


VI 


loos 
lo'1o0$ 


CVVvC 
LIA 11 nn 
loof 10095 loo$ lo09%$ 


efe fe fede de dede fe dede de dede de dede de dede fe dede sde dede de dede fe desde fe fede sde fede fe dede sde desde sde dede sfe fede fe fede fe dede te dede sde fede feto fe fede fe fede fe teste fe fede fede fe teto fe fede feto fe dote fe feto fe teto de fede fetefedelolok 
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CVC+CVVC 5 CVC+CVVCSCVC+CVVC 


UA 


dt 4 NA 


baign baiy baign baiy baign 
ba 'baiy baign 


A existência de variantes como [ tebe 'tebeS], [mese 'mesak], [loru"loron], [hotu”hotu] 
ou outras pode-se explicar por um processo de ajustamento posterior do resultado às regras 
fonológicas da língua, através da epêntese de uma vogal [- baixa ].” E isto leva a supor que não 
haja no tétum reduplicação total, mas apenas parcial. 


McCARTHY e PRINCE (1986)*º reformularam a hipótese de Marantz. Para eles “o afixo 
não é uma sequência arbitrária de posições do esqueleto, mas é antes retirado de uma classe 
restrita de categorias prosódicas que inclui a mora, a sílaba e a sílaba métrica.” Creio que 
poderíamos seguir esta visão se fizessemos corresponder a sequência CV(C) à sílaba padrão do 
tétum, porém teríamos que 


5” Um exemplo curioso em que também parece haver esta vogal epentética, e que encontrei ao 


fazer a transcrição de uma história contada em tétum, é entu-entaun (forma reduplicada do empréstimo 


português “então”. 


58 MCCARTHY, John and PRINCE, Alan (1986) — Prosodic morphology. Waltham, Mass.:Brandeis 
University ms [citado por KENSTOWICZ (1994)] 


58 A tradução é minha. 
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encontrar a forma de lidar com palavras como [ “boot], [10901] ou [“laif]. Poderíamos 
talvez considerar que a reduplicação se faz a partir de uma representação subjacente anterior e 
que a operação fonológica que aumenta a duração vocálica nos monossílabos só depois tem 
lugar, mas este artifício permitiria apenas tratar os casos com vogais geminadas. Creio que este 
pode ser um assunto a deixar em aberto neste texto introdutório de aprendiz de fonólogo, 
esperando que outros mais capazes possam encontrar propostas satisfatórias. 
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Algumas achegas sobre política e planificação 
linguística em Timor Oriental* 


Introdução 


“Em Portugal apenas se fala uma língua (a de Camões, claro!)” 
“O nosso povo tem muito jeito para as línguas estrangeiras” 


“Os alentejanos, os açorianos, a gente do Norte, os serranos (etc...etc...) falam mal” 

Estas são algumas afirmações muito correntes no nosso país, e mostram bem a pouca 
consciência que por cá existe das coisas da “política da língua”. A terceira frase denota a atitude 
psicológica e sociocultural que existe, mesmo entre os próprios falantes, em relação aos dialectos 
que diferem do padrão de Lisboa, e relaciona-se com a herança de 


* Comunicação apresentada no Colóquio “A Lusofonia a haver”, comemorativo dos 50 anos da 
Sociedade da Língua Portuguesa, realizado em Lisboa em Novembro de 1999, de que deverá sair em 
breve o volume de Actas. A Comunicação constitui versão desenvolvida e actualizada de um trabalho 
apresentado no ano lectivo de 97/98 na cadeira de Sociolinguística, leccionada pela docente Ernestina 


Carrilho no curso de Linguística da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa. 
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um ensino básico que reprimia e muitas vezes ainda reprime as características regionais da 
língua portuguesa. A convicção de que temos jeito para as línguas peca por ter inerente um 
leque demasiado estreito de idiomas. Quando alguém diz isto está provavelmente a pensar no 
inglês e no francês, e eventualmente no alemão. O espanhol é um caso aparte, já que “todos os 
portugueses o entendem, e eles só não nos entendem porque não querem”. Se não se pensasse 
assim talvez os estudos orientalistas e africanistas não andassem tão mal por cá nos dias que 
correm... A ideia de que em Portugal só se fala português leva a que o mirandês tenha estado tão 
esquecido pelas entidades oficiais a quem cabe desenvolver esforços para a valorização de tão 
importante património”. O velho mito europeu da língua do Estado-nação continua a ter crentes 
por cá, que ainda pensam que na França se fala francês, na Holanda holandês, na Espanha 
espanhol, e por aí adiante. Uma situação completamente diferente ocorre, nomeadamente, na 
nossa vizinha Galiza, 


6º Por exemplo, só muito recentemente foi reconhecido oficialmente o estatuto do mirandês como 


idioma minoritário no nosso país, muito tempo depois desse estatuto lhe ter sido atribuído pela Comissão 


Europeia. De resto, dos quinze países da União Europeia só Portugal não reconhecia nenhuma língua 


minoritária dentro das suas fronteiras. A proposta de oficialização foi da responsabilidade do deputado 


socialista por Bragança Júlio Meirinhos, que se destacou na promoção do mirandês quando era presidente 


da Câmara Municipal de Miranda do Douro (ver p. ex. Diário de Notícias, 9 Fev., 18e 19 Set., Público, 17 


Set., Correio da Manhã, 18 Set., Revista do Expresso, 6 Nov., tudo em 1998 ). Leite de Vasconcelos, 


António Maria Moirinho ou Domingos Raposo são também nomes de destaque na história da dignificação 


do mirandês. A Lei nº 7/99 de 29 de Janeiro foi saudada com entusiasmo pelos mirandófilos, que finalmente 


viram surgir um enquadramento legal para o seu labor, mas é ainda pouco ambiciosa, na medida em que 


estabelece possibilidades e direitos mas não deveres que obriguem claramente as instituições oficiais. 
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onde a questão da língua é assunto debatido apaixonadamente nos meios de comunicação social 
e entre a classe política, quer no que se refere ao papel do galego na sociedade actual (depois de 
ter sido quase proscrito durante muito tempo) e ao seu conflito com o castelhano, quer no que 
diz respeito ao processo de escolha da norma ortográfica a utilizar (opôem-se os 
reintegracionistas, que defendem o regresso do galego ao seu sistema linguístico e que pretendem 
uma norma próxima da usada em Portugal, passando a coexistir as normas ortográficas galega, 
portuguesa e brasileira até ao Acordo Ortográfico — que já tarda! -, e os isolacionistas, que 
querem uma norma própria, próxima do espanhol, que é a que foi escolhida e patrocinada pela 
Junta Autónoma da Galiza, e é portanto oficial). 


Ainda em Portugal há que não esquecer a presença de outras minorias linguísticas, vindas de 
fora, mas que nalguns casos, como o dos ciganos, andam por cá há séculos. Os muitos imigrantes 
africanos trouxeram consigo as suas línguas, e já ninguém estranha ouvir conversas nos 


transportes públicos em críoulo, em umbundo, em changana, fula, ou qualquer outro idioma 
chegado das terras quentes de Africa. E uma realidade com que é preciso aprender a lidar, 
nomeadamente pelas suas implicações no ensino. 


A estranheza de muitas pessoas quando alguém lhes fala na importância destes assuntos leva-me a pensar 
que a mesma reacção deverá surgir perante este meu trabalho. “Como se os timorenses não tivessem coisas 
bem mais importantes em que pensar agora!...” — dirão alguns, referindo-se à reconstrução do país, da 
mesma maneira que antes se referiam à luta pela independência. Muita gente no entanto poderá estar agora 
sensibilizada para uma parte do problema, após as notícias constantes do avanço do 
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inglês no território". A propósito disto devo dizer que a atitude nacional em relação aos australianos me 
deixa alguma perplexidade. A Austrália está a defender os seus interesses, e Portugal parece o mau aluno 
que não tendo feito o trabalho de casa fica aborrecido com o sucesso do colega mais cumpridor. 

Não se percebe a ausência de preparação prévia para o cenário da independência senão através de uma das 
seguintes explicações: ou a culpa é do “desenrascanço”, do muito celebrado hábito nacional de “fazer tudo 
em cima do joelho”, ou deve-se à descrença de que a Indonésia alguma vez de lá saísse. Há muitos anos que 
algumas pessoas vêm alertando para a necessidade de começar a definir com os timorenses uma política 
linguística para Timor. A Interfet distribui dicionários tétum-inglês em Timor, em Portugal está a ser 
preparado há já uns anos um dicionário de tétum-português da autoria de Luís Costa, com Margarita Correia 
como consultora lexicográfica, e com apoio institucional da FLUL, porém numa entrevista recente desta 
docente e do Presidente do Conselho de Departamento de LCP$ dá-se conta das dificuldades por que 
passou o projecto”. Aliás, esta iniciativa surgiu primeiro enquadrada pelo Centro de Documentação Timor/ 
Ásia (CDT/A) da FLUL, uma unidade de 


81 Ver, por exemplo, o Diário de Notícias de 8 e 9 de Novembro de 1998 


62 Ver p. ex. Esperança (1996) e (1997c) e Marcos, Artur (1996) — Comunicação às Jornadas da 


Lusofonia da Universidade de Lisboa. «Timor Ásia Circular», Lisboa, (3), 19 Mar 1997 


8º O Departamento de Língua e Cultura Portuguesa da Faculdade de Letras da Universidade de 


Lisboa é o que está a apoiar a publicação do dicionário. 


8 Ver Os fazedores de letras — Jornal da Associação de Estudantes da FLUL, nº 29, Novembro de 
99 
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trabalho pioneira em embrião dinamizada por Artur Marcos e voltada para as questões de Timor e da Ásia, 
só que o CDT/A foi extinto não se sabe bem porquês. Há uns anos Manuela Âmbar, docente na FLUL, 
apresentou um projecto de investigação à JNICT para realização de uma gramática do tétum que não foi 
financiado. Sendo indiscutível a capacidade científica desta investigadora e da equipa internacional que era 
proposta no projecto, o mesmo só pode ter sido recusado por não se considerar relevante o trabalho nesta 
área“. Se falo aqui principalmente da FLUL é apenas porque é o universo que me é mais familiar, mas 
poderia continuar a enumerar ocasiões em que foi demonstrada a pouca importância atribuída ao assunto. 
De repente começaram a surgir cursos de tétum nas universidades e noutras organizações — o que é de 
louvar — mas, há algum tempo, uns jovens timorenses que editavam em Portugal um boletim informativo 


escrito em tétum (distribuído em Timor e na Indonésia) pediram apoio a uma instituição oficial portuguesa 
e foram aconselhados a escrever em português. Não é assim que se promove o tétum!... 

É preciso pensar muito bem tudo isto. Neste momento existe a possibilidade de muitos portugueses irem 
trabalhar para Timor como voluntários ou cooperantes. Irá haver um apoio de excepção a Timor, claramente 
em resultado directo da unanimidade que se foi desenvolvendo na opinião pública em relação à causa 
timorense. Muitos dos candidatos estão motivados por factores que vão desde o mito romântico do herói 
revolucionário poeta-guerrilheiro até à atitude assistencialista (ouve- 


8 Ver Os fazedores de letras — Jornal da Associação de Estudantes da FLUL, nº 21, Asr-Mai de 
98 


ss Ver Timor Ásia Circular, nº 5, 22 Our 1997, p. 4-5 
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-se às vezes: “coitadinhos, até rezam em português”) ou ao saudosismo da “missão civilizadora dos 
portugueses” do tempo do império. Qualquer que seja a razão de cada um, é preciso lembrar que boa 
vontade não chega. Há que fazer uma preparação séria dos professores, as nossas universidades formam 
mais professores de literatura portuguesa do que de língua portuguesa, e também é diferente ensinar o 
português como língua materna ou como língua estrangeira ou segunda. Convém nomeadamente que 
aprendam alguns fundamentos de tétum e de indonésio, pelo menos ao nível da gramática. Os timorenses 
contam connosco. Os horrores da ocupação indonésia fizeram esquecer os excessos ou culpas dos portugueses, 
e há hoje no imaginário colectivo timorense um papel quase mítico atribuído aos antigos colonizadores”. 

Timor Oriental era para as Nações Unidas, e para Portugal, um território não-autónomo sob administração 
portuguesa temporariamente ocupado por uma potência estrangeira, mas hoje a situação é diferente. O 
território é administrado pela missão da ONU — UNTAET-, e de acordo com a Resolução 1272 do Conselho 
de Segurança o Administrador — o brasileiro Sérgio Vieira de Mello — governa por decreto, concentrando 
em si os poderes executivo, judicial e administrativo. Quer isto dizer que uma estrutura como o Conselho 
Consultivo de Transição, onde o CNRT estará representado, não terá provavelmente poder real de decisão, 
e os timorenses estarão fortemente condicionados nas suas opções por poderosos grupos de pressão exteriores 
aos seus interesses. O nosso país tem no entanto ainda, pelo menos do ponto de vista interno, responsabilidades 


8” Os jornalistas que estiveram nos últimos tempos em Timor puderam confirmá-lo. Ver p. ex. o 
Público de 2 de Julho de 1999 
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directas sobre o território cujo processo de descolonização foi interrompido pela invasão indonésia. Para lá 
das actividades políticas e diplomáticas de apoio à autodeterminação, que foram muito importantes, claro, 
muito mais poderia ter sido, e pode ainda, ser feito, seja na preparação de quadros, seja no desenvolvimento 
de dinâmicas que possam ter aplicação útil no território. O debate sobre a política linguística de Portugal 
para Timor é uma daquelas coisas que deveria começar já, articulado com o debate sobre o mesmo assunto 
feito internamente pelos timorenses nas suas estruturas. 

Os próprios timorenses têm que recuperar o atraso com que partem neste assunto. As organizações políticas 
da resistência são unanimes na decisão de que o futuro estado de Timor Oriental será um membro da 
Comunidade dos Países de Língua Portuguesa, mas esta pode bem ser uma miragem que de realidade terá 
muito pouco, se não começar desde já a ser equacionado o problema de como conseguir isso. Pouca gente 
fala a língua de Camões hoje na ilha, particularmente nas novas gerações, como mostrarei mais à frente, e a 


promoção do inglês está a ser feita com meios significativos. Depois há que pensar no papel do tétum, 
língua franca no território, e na forma de promover o seu desenvolvimento. Muitos falantes referem-no 
como um “dialecto que não tem escrita”. Também um dado de importância decisiva na equação é o estatuto 
da língua indonésia*. Uma percentagem muito grande dos habitantes e dos quadros timores foram 
alfabetizados neste idioma e 


68º Notarão certamente que, ao contrário do que costumam fazer os jornalistas, as organizações 
de solidariedade, e muitos timorenses, eu me refiro à língua indonésia como indonésio ou bahasa Indonesia, 


e nunca apenas como bahasa. Isto porque bahasa, em indonésio, significa apenas “língua”. 
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com ele fizeram todo o seu percurso escolar e profissional. Enfim, o que pretendo com este texto, mais do 
que arranjar soluções, é pelo menos identificar os problemas e dar algumas opiniões. 


Situação linguística em Timor 


Timor tem sido descrito frequentemente como uma Babel, devido à sua diversidade linguística. 
O número de línguas e dialectos varia conforme os autores, principalmente pelos critérios (ou a 
falta deles) que usam para fazer a distinção entre uns e outros. A classificação como língua ou 
dialecto é, de resto, uma questão frequentemente pouco pacífica. Vejamos o que têm sido dito 
sobre Timor. 


FRANÇA (1891), num livrinho da colecção Bibliotheca do Povo e das Escolas”, editada como 
Propaganda de Instrucção para Portuguezes e Brazileiros, inclui (páginas 34 a 36) uma tabela 
com a estimativa demográfica do território por reinos ou localidades, na qual faz corresponder 
a cada um destes as línguas que aí se falam. Temos assim mencionados os seguintes idiomas: 


Tetum, portugues, galloli, idaté, macasai, uaimá, cairuhi, dagadá, meidique, vaumegue, 
naneti, bunac, vaqueno, toco-dede, quemac, mambae, mambissi, idá. 


Dores (1907) no seu Diccionario Teto-Português, que muitos acusam de ter muitas 
inexactidões, mas ao qual ninguém nega o seu valor histórico, não enumera as línguas de Timor, 
mas refere o papel importante do tétum como língua franca: 


* numero 191, 24º serie. Cada volume da colecção 50 reis! 


RAR AR REA RA ERRAR ERR RR RR RR RARA A EAR REA REAR RR RAR AAA AA 


A mais geral, falada ou entendida em quasi toda a ilha, e que me parece talhada para vir 
a ser a lingua única do país, alem da portuguesa, se os dirigentes a isso se propuserem, 
é a denominada teto”, não só por mais conhecida, mas principalmente por conter 
muitissimas palavras das que entram em cada uma das outras.(p. 1) 


Em OLiveirA (1949) faz-se uma resenha do que até à data havia sido escrito sobre este tema, 
que transcrevo de seguida pelo seu interesse, apesar de ser talvez um pouco longa para o 
âmbito deste trabalho: 


comecei o meu trabalho de coordenação, ouvi dar sempre, e também dei, o nome de teto á lingua de que 
trato, e que eu estudava, e por isso, ainda que me mereça muitissima consideração o digno autor do 
mencionado diccionario [ refere-se ao padre jesuíta Sebastião Maria Aparício da Silva, que publicou em 


Macau em 1889 um Diccionario português-tétum |] que lhe chama tétum, eu continuarei a denominá-lo 


Nos 32.000 quilómetros quadrados de Timor, 18.845 dos quais são pertença portuguesa, 
além dos 144 quilómetros quadrados da ilha de Ataúro, ou Pulo-Cambing, não se podem 
discriminar o número, nomes e filiação dos dialectos falados, bastando citar que na ilha 
do Ombai ou Alor, de área muito menor, se contam 28 línguas ou dialectos. Olhando 
para a carta de Timor, da ponta Leste de Jaco à 


79 O autor diz a propósito da denominação do idioma: Ainda devo dizer que desde 1871, em que 


como de principio, visto não ter encontrado fundamento para a emenda. (p. 7). 


ainda não tive oportunidade de ir a Timor — pronunciar a palavra de outra forma que não “tétum” (com 


Eu por outro lado nunca ouvi ninguém na comunidade timorense em Portugal ou na Austrália — 


acento na primeira sílaba e não na última, como costumam pronunciar os portugueses). 
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ponta Oeste de Cupão, abstraindo das divisórias distritais e dos rêgulados, onde se 
sobrepõem alguns dialectos e línguas na mesma região, vemos que de Oriente para 
Ocidente se falam o dagadá, o lovai-epulo, o sa-ano, o maceler, o macassai, o jaimá, o 
galoli, o médique, o nauéte, o osso-moco, o tetum (em Dili, Costa-Sul, e fronteira holando- 
portuguesa), o nau-nace, o daduá, o idaté, o lolei, o lacalei, o habo, o mambai, o tucaded, 
o nogó-nogó, o quemaque, o buna, o marai, e o becai. 


Na parte holandesa predomina o davan (atoni) e, em menor escala, a Oeste, o hélong e 
o malaio de Cupão. No nosso encravamento de Ocussi fala-se o baigueno. 


Destas estranhas linguagens, o tetum é a mais espalhada a Norte, Sul e Oeste do nosso 
território. 


O Prof. Mendes Corrêa cita as opiniões e dados de estudiosos, nacionais e estrangeiros, 
que achamos interessante transcrever. Seja como for, neste capítulo idiomático, nem 
sempre há correspondência com os tipos raciais. Populações houve que, pelas 
contingências da guerra, pelos escambos, a exogamia gentílica, mesclas de sangue, entre 
vencidos e vencedores, êxodos e absorpção de escravos, adoptavam glossários distantes, 
numa confusão racial. 


Algumas tribos, se ainda permanecem numa defensiva feroz e irredutível à mistura com 
estranhos, não quer dizer que não hajam sofrido as transfusões sanguíneas, nos milénios 
passados, tão longa e confusa é a história da ilha. 
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Extraímos do «Timor Português» os seguintes dados e opiniões, pela utilidade que 
representam para o estudo das tribos com que guerreámos: «Na parte holandesa de 
Timor fala-se o davan, língua dos Aton, com um dialecto setentrional e outro meridional, 
e bem assim o hélong, além (já na vizinhança da fronteira portuguesa) do tetum, ou teto, 
do quénaque, próximo do tetum, e do marai que, segundo Fiedler («Die Insel Timor»), 
apresenta uma composição de palavras estranhas ao indonésio. 


Em «Les Langues du Monde», de Lillet e Cohen, citam-se como dialectos principais do 
Timor holandês, os timol, belu, kelu e os sub-dialectos tapenu ou taibeno, sonabai-ana, 
Oema tau ou amákono e dzenilo-na. 


Na parte portuguesa é apenas citado o dialecto tetum. 


É evidente que algumas daquelas designações, como sonabai (Sonybay), taibeno 
(Ambeno), etc., se referem não apenas a grupos linguísticos, mas a divisões políticas, 
havendo certa confusão. 


Bélu diz respeito à população dos Belos (Belo — amigo), a que corresponde quase todo o 
território timorense pertencente hoje aos Portugueses, e de que só uma pequena porção 
ficou na parte holandesa, a qual constituia, com a região de Ocussi-Ambeno, o antigo 
estado de Servião. Na região de Ocussi-Ambeno fala-se o baiguêno, biguêno ou vaikênu, 
certamente realcionado com os falares dos Atoni da parte holandesa. 
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Na região portuguesa dos Belos (Ema-Belu), Osório de Castro, no seu livro «A Ilha 
Verde e Vermelha de Timor», mencionava, como «principais línguas», as seguintes: 
tetum, nógó, tucudédé ou tucudé, manúa (ou manura ?), bunac, manugá, manbai, idá 
ou idáté, galolé, damata, loulêi ou herlêi, nucaec, macassai, naimá, midiki, nauêté, 
daguedá, cairrúi, às quais se juntava ainda o ráraec, o namaluá (?) e o lacalêi, além do 
dialecto crioulo-português de Bidau, subúrbio de Díli. 


Além disso, mencionava o quémaque ou ladabalá e o tetum-térique, dialectos do tetum, 
o édi que será um dialecto do galólé, keia ou kehá, dialecto do tucudédé, e citava a 
opinião de Jansen Alves, segundo o qual a língua nógó era o quêmaque. Enfim o ataúro 
seria a língua própria da ilha fronteira (Pulo-Cambing), onde se podem distinguir a 
língua de bellâi e a de carrili, mais de 20 línguas e dialectos indigenas. 


Leite de Magalhães (1918) mencionava, também, mais de vinte. Além do biskênu em 
Ocussi e do háhak e o baba em Ataúro, enumerava: kêmak, nógó, manue, gári, mambai, 
tokodédé, kéhá, tétung, damata, édi, bunák, galoli, idát, lakalei, nukáek, kairui, midik 
ou madik, waimõôa ou waimá, ábu, makassai e nau-hété e dagadá. 


O Pe Alves da Silva, no seu trabalho sobre a gramática galoli, distinguia em 1900, entre 
os dialectos falados em Timor português, (todos, a seu ver, originados no malaio), o 
tetum, o galoli, o uaimá, o macaçãe e o midic, sendo o primeiro o mais falado. 
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Em 1931, o Pe Abílio Fernandes, contestando a asserção de Teófilo Duarte de que se 
contam em Timor mais de 20 dialectos, escreve: 


«O facto é que só se conhecem os seguintes: tétum, galóli, idaté, macassai, huaimá, 
dagadá, midic, naumíc, nauete, búnac, vaiqueno, manbáe, tucudéd, kêmac e lacalei, 
isto é, 15... Seguindo o costume admitido por todos, chamei-lhes dialectos, mas mais 
prôpriamente lhes chamaria línguas, porque são tão ou mais diferentes entre si que o 
português e o espanhol, como o leitor pode verificar pela palavra “depressa”, cuja 
tradução apresento em vários dialectos da terra: no dialecto tétum, lai-lais; no dialecto 
galóli, ta-toi; no dialecto manhae, huro-huro; no dialecto macassai, béci-béci; no dialecto 
tucudéd, bré-bré; no dialecto lacalei, ama-ré; no dialecto kêmac, mila-mila; no dialecto 
dagadá, vá-lá-lé; no dialecto búnac, lau-laun.» 


O capitão José Martinho, últimamente, cita 16 dialectos no território português de Timor 
e dá a sua distribuição (...). Aponta algumas variantes locais e indica que são 7 os 
dialectos mais falados, dando um “resumo gramatical” do tétum, do tocodé, do mambai 
e do kêmac, os dialectos que melhor conhece. Todos os dialectos mencionados por 
Martinho são comuns à lista do Pe Abílio Fernandes, menos o cairui (que figura aliás 
nas listas de Osório de Castro e de Leite de Magalhães), faltando, porém, na carta de 
Martinho o uaimá e o lacalei, citados no texto correspondente e noutros autores. 


(p. 45-51) 
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Tece ainda Mendes Corrêa bastantes considerações sobre as línguas e dialectos considerados 
no Album Fontoura, em número de vinte e nove. 


FeLGAS (1956) também cita alguns autores que o precederam e cruza as respectivas 
informações, mas mais importante do que isso chama a atenção para fenómenos de substituição 
linguística, que nalguns casos ameaçam a sobrevivência de algumas línguas: 


Verifica-se no entanto , que as informações mais antigas dão como existindo em certas 
regiões línguas que actualmente foram substituidas por outras de maior difusão. É o que 
sucede, por exemplo, com o búnaque, que Osório de Castro dizia ser falado em toda a 
parte ocidental da costa sul, desde Fatu-Mean ao Suai e a Raimean, região esta que José 
S. Martinho, mais modernamente, atribui já ao tétum. Este último autor chama a atenção 
para o facto de as principais línguas partirem todas (à excepção do búnaque) do litoral 
em direcção ao interior, onde penetram mais ou menos profundamente. 


(...) Calcula-se que não menos de 220.000 timorenses (cerca de metade da população) 
falem normalmente o tétum. É muito maior, porém, o número dos que o compreendem e 
os constantes deslocamentos de trabalhadores para as construções de Díli, tal como os 
contactos resultantes da realização dos bazares, são garantia de uma extensão rápida 
desta língua. Em nosso entender, urge até proceder ao estudo dos dialectos menos 
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usados em Timor, pois estes estão condenados ao desaparecimento”. (p. 173) 
Hélio Felgas inclui também um mapa das línguas e dialectos de Timor, assinado por si. 


O Vocabulário Português-Tétun elaborado para militares e funcionários diz apenas: O tétun, 
o mais espalhado dos dialectos que se falam em Timor, o mais fácil e mais acessível ao ouvido 
daqueles que pela primeira vez terão que escutá-los é, por tal motivo, o idioma que merece ser 
escolhido nesta ocasião. 


" Esta questão é ainda mais pertinente hoje, pois para além da evolução natural dos fenómenos 
de substituição linguística, deverá haver consequências negativas em termos de números de falantes 
após o genocídio provocado pela invasão indonésia e pelas deslocações forçadas de populações. 
Independentemente da situação em que possam estar outros idiomas, temos pelo menos o português de 
Bidau e o maku'a (Lovaia) de Tutuala, no extremo oriental, que estão extintos ou à beira da extinção 
[sobre o português de Bidau ver THomaz (1983), p. 330-334, sobre ambos ver Hut (1993), p. viii]. Disseram- 
me há algum tempo que uma senhora timorense que eu conheço fala ainda o português de Bidau, mas é 
provavel que se trate de um conhecimento cristalizado de algumas expressões, e não de uma real 
competência comunicativa. Como ela imigrou para a Austrália não posso tentar fazer qualquer recolha 
para confirmar. Seria interessante investigar em Bidau, entretanto dividido pelo indonésios em quatro 
zonas administrativas, se persistem alguns katuas que conheçam este crioulo. A comunidade académica 
internacional tem vindo a prestar cada vez mais atenção ao problema das línguas em perigo de 
desaparecimento, pelo menos nos países onde se levam a sério os estudos asiáticos (e também os de 
outros continentes, ou regiões de outros continentes, não pertencentes à cnamada civilização ocidental). 


Seria interessante assistir ao desenvolvimento de preocupações semelhantes entre nós. 
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Mubyarto e Soetrisno (1991) falam do tétum como língua franca, e do português, avançando 
que uns 40% da população não percebe nenhuma das duas línguas. Depois, citando 
Masinambouw (*Bahasa-bahasa di Timor Timur”, in Berita Antropologi, Nº X1.1980), referem 
a existência de quinze línguas, divididas em dialectos e sub-dialectos, muitas vezes mutuamente 
incompreensíveis, num total de trinta e cinco. Vasconcelos (1992) elabora um quadro onde faz 
corresponder a cada grupo etno-linguístico (32 no total) a sua área e o nome do dialecto falado 


(p. 40). 


Os autores mais recentes tentaram sistematizar todas estas listagens, rondando as quinze as 
línguas autóctones apontadas”, em vários casos sub-divididas em vários dialectos com diferentes 
denominações. Haverá que pôr equipas de investigadores no terreno para fazer recolhas 
cientificamente orientadas, a fim de perceber realmente que línguas e dialectos se falam, por 
quantas pessoas, e em que circunstâncias”. No meio da variedade, o tétum ocupa, como vimos, 
lugar de destaque pelo seu papel de língua franca. 


O tétum é uma língua austronésia, do que alguns autores chamam o ramo malaio-polinésio 
central. É aparentada com as línguas autóctones do arquipélago da Pequena Sunda (ao qual 
pertence, tal como Sólor e as Flores) e do sudeste das Molucas, e também com vários dos outros 
idiomas falados na ilha. Parece ter sido trazida por imigrantes proto-malaios 


* Línguas autóctones da ilha segundo HULL (1993): austronésias - Helong, Atoni, Mambai, 


Tokodede, Kemak, Galoli, Idaté, Lakalei, Waima'a, Naueti, Tetum; não-austronésias - Bunak, Makasae, 
Fataluku (Dagadá), Adabe 


"3 Há aqui um laboratório previligiado para estudos ao nível do bilinguismo e contacto de línguas, 


por exemplo. 
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chegados por volta de 2500 A.C., os quais se misturaram com as populações locais , de 
origem vedo-australóide e melanésia, e lhes impuseram os seus hábitos linguísticos. As línguas 
não-austronésias existentes hoje no território têm provavelmente origem naquelas que falariam 
os primeiros habitantes de Timor, e entre elas contam-se o macassai e o fataluco, faladas na 
ponta leste e o búnaque, do interior da zona central da ilha. Iniciando a sua expansão 
provavelmente por influência do poderio político-militar dos reinos de onde era originário”, o 
tétum veio depois a ser aproveitado, e divulgado, pelos missionários e pela administração colonial 
como língua de comunicação com as populações. A sua distribuição geográfica como língua 
primeira compreende a região do litoral sul do centro de Timor Oriental, incluindo Alas, Soibada 
e Viqueque, uma faixa de costa a costa na fronteira, que vai de Balibó e Batugadé a Suai, 
penetrando em território indonésio nos distritos de Atambua, Akadirun Sikum e Besikama 
(província de Nusa Tenggara Timur), e ainda a capital, Díli. Aqui ocorreu um processo de 
substituição linguística completo, provavelmente posterior à transferência da capital (no séc. 
XVIIN) de Lifau para Díli, que era originalmente região de língua mambai. 


Fala-se normalmente na existência em tétum de dois dialectos principais: o tétum térique e 
o tétum praça. O primeiro tem sido descrito como a variedade arcaica, clássica, a da tradição 
oral dos “mestres da palavra”, os lia-na”in. Tem um estatuto particular para muitos timorenses, 
revestindo-se muitas vezes de uma certa imagem de solenidade e pureza, mesmo entre os que 
não o falam. Há quem prefira falar de variedades distintas como o tetun los, tetun belu e o tetun 
terik propriamente dito, ou então 


* ver THomaz (1983), p. 317, 325 


RE 


o tétum Soibada, o tétum Suai, etc... Por outro lado, há o tétum praça ou tétum Díli. A 
primeira designação deve-se ao facto de Díli ter sido durante muito tempo a praça de armas 
onde estacionava uma guarnição sob comando do governador, e ser referida, mesmo em 


documentos oficiais, como “a praça”. Esta é a variedade moderna, desenvolvida no que se pode 
chamar o único ambiente urbano de Timor, enriquecida com empréstimos do malaio, do português 
e de outras línguas. Chamam os timorenses tétum praça ao que se fala como língua materna na 
capital e como língua franca por todo o território, ainda que possa haver na realidade algumas 
diferenças, nomeadamente por influência de línguas de substrato. 


Em EspERANÇA (1995) e noutros textos falei do tétum praça e do tétum térique como sendo 
variedades mais estanques e distintas do que na verdade hoje creio que sejam. A literatura sobre 
Timor celebra o tétum térique como mais puro por ser menos influenciado pelo português, e por 
ter maior complexidade gramatical e uma imensa abundância de metáforas. Porém, muitas 
vezes esta análise refere-se a textos de natureza poética, como as peças de oratória dos anciãos 
que guardam as tradições orais, e não ao registo informal quotidiano. O tétum praça é mais 
“utilitário” pelo uso que dele se faz, não porque esteja na sua “natureza”. Por outro lado, é 
verdade que há textos escritos por indivíduos referenciados na comunidade timorense como 
conhecedores e cultores do tétum térique que a maior parte dos tetófonos diz não ser capaz de 
ler, mas isso tem muitas vezes outras causas, como a tentativa de criação de neologismos no 
tétum que não são identificados pelos falantes, que estão habituados a usar empréstimos. Também 
há quem proteste por a imensa maioria dos seus compatriotas “não saber falar bem tétum”, mas 
isso deve-se a uma concepção normativa da língua que escolhe uma variedade para 
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ser o “falar correcto” e relega as outras para o cesto das anomalias. Podemos tentar apontar 
alguns traços distintivos: 


e osom [w] passa no tétum praça a [b] . P. ex. we (água) > be, lawarik (criança) > 
labarik 


e é mais frequente entre os falantes do tétum praça o uso de fonemas importados 
como [p), [g], [v], [2], [J 1], [3], [ n], ... em vez de adaptar os empréstimos ao sistema 
fonológico próprio do tétum 


e algum léxico, como por exemplo TT: eh (ou), TP: ka; TT: ha'e (é que”), TP: maka 
e recurso mais frequente à composição para formação de neologismos no TT e mais 
abundância de empréstimos no TP 


A questão é que ao contrário do que acontece por cá, onde o dialecto trasmontano cheio de 
traços arcaizantes [ como a oposição fonológica entre as sibilantes apico-alveolares º e ze as 
pre-dorsodentais s e z, a africada tJ, a inexistência do fonema v, ... ] é desvalorizado (até pelos 
próprios falantes) como provinciano ou rural, existe entre os timorenses (pelo menos entre as 
comunidades da diáspora que são aquelas com que tenho tido contacto) uma valorização positiva 
dos traços arcaizantes do tétum térique, considerados numa perspectiva romântica como mais 
genuínos ou autênticos. 


Para além dos vernáculos locais, falam-se em Timor outros idiomas, se bem que agora muito 
menos do que em tempos recentes, devido à fuga da maior parte dos transmigrantes indonésios 
que 
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falavam línguas de Bali, Celebes, Java, etc. A minoria chinesa fala o hakka, ou outros dialectos 
da China ou de Macau. E claro, há o bahasa Indonesia. 


O português têm uma fortíssima carga simbólica, e é usado nalgumas situações pelos mais 
velhos que ainda o falam, mas é praticamente inexistente entre os jovens. Não tenhamos ilusões 
ao vermos gente a falar em português para o telejornal. As notícias não são a realidade, mas 
apenas uma selecção da realidade. Se um marciano recém-chegado resolvesse ver os blocos 
noticiosos da televisão para saber como é a vida na Terra não ficaria por cá muito tempo, 
convencido que toda a vida dos humanos é uma sucessão de tragédias. Se em vez do marciano 
tivermos um português sentado no sofá a ver um jornalista a conversar na língua de Saramago 
numa aldeia remota das montanhas de Timor com um habitante local, eis alguém com uma 
imagem falsa da realidade linguística no território. Provavelmente na mesma aldeia haverá 
poucos mais ou nenhum outro aldeão lusófono, mas o repórter procurou aquele porque tem 
mais interesse para os seus tele-espectadores do que um outro a falar macassai ou idaté. 


De tudo isto se depreende que os timorenses vivem actualmente, e já viviam antes, numa 
situação de bilinguismo social” (ou antes, multilinguismo!). Para além da sua língua materna, 
que funciona como código-nós” dentro do grupo etno-linguístico de nascença, a maior parte da 
população fala o tétum, que é alternadamente código-eles (em relação à língua materna daqueles 
para quem é L2) e código-nós (enquanto veículo de identidade nacional dos 


78 ver LameirAS-CamPAGNO E CamPAGNoLO (1992), p. 261-262 


6 ver Martins (1997) 


Alea oie ae ae ode ae ae ade ad oe ade ode ae ole ade ode ae ole sie ale ade oie oe ade ode oie ole ade ode aje ole sie ale ojeole ale e oje aje ole sie ode oie ole ade ode ale ole sie le ode sie oje aie ole sie ole sie ole oie ole ade leads ole sie 


pl 


timorenses de Timor Oriental, especialmente fácil de observar nas comunidades da diáspora, 
p. ex., onde as línguas maternas originais são normalmente muito pouco usadas). Depois existe 
uma língua que era até agora exclusivamente código-eles, o bahasa indonesia, associado aos 
valores indonésios, e portanto pouco atractiva para a interacção dentro dos grupos timorenses, 
mas essencial para ascensão social no território ocupado. Parece haver actualmente uma tendência 
para valorizar uma identidade grupal desenvolvida em torno deste idioma por parte das elites 
mais jovens, formadas nas universidades indonésias e que se sentem marginalizadas e inseguras 
perante a administração em inglês da ONU e as opções pelo português da liderança do CNRT, 
estrutura que acusam de ter demasiado peso dos mais velhos e da gente da diáspora. Existe 
portanto uma situação clara de bilinguismo e diglossia”. A excepção a isto encontra-se entre os 
fataluco, da ponta leste, onde a sua própria língua (o falaluco) tem um fortíssimo valor de 
identidade grupal, de tal forma que o tétum tem aí uma penetração muito reduzida, e o indonésio 
substituiu o português como L2 usada no contacto com outros grupos etno-linguísticos. A própria 
Igreja timorense, que no resto do território usa o tétum na liturgia, tem utilizado aí o idioma 
local. 


Política e planificação linguística 


plI2 


Muitos países saídos de situações coloniais optaram por adoptar como língua oficial a que 
lhes tinha antes sido imposta pelo colonizador, por esta ser uma “língua de comunicação mais 
ampla” (LCMA) que lhes permitia o acesso a materiais didácticos já publicados, traduções de 
livros técnicos e das grandes obras da cultura universal, acesso às 


77 FisHMan (1967), citado por Martins (1993) 
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universidades do país por que haviam sido colonizados ou outros da mesma língua, e uma 
adaptação já feita às necessidades da era da exploração espacial. Parece que Amílcar Cabral 
teria dito uma vez que defendia o português como língua oficial por não ser possível ainda 
ensinar a teoria da relatividade ou a extrair uma raíz quadrada em crioulo. No entanto este não 
foi sempre o caso. Os indonésios definiram uma política linguística que começou a ser preparada 
em 1928 para vir a ser posta em prática em 1947, quando o Partido nacionalista indonésio levou 
o país à independência, que propunha a oficialização de uma língua minorizada — o malaio — 
falada principalmente em portos e mercados, sob a designação de bahasa indonesia. A Tanzânia 
oficializou já o suaíli, as Filipinas tem o Tagalog (ou Pilipino) oficializado, e Moçambique 
aprovou ou vai aprovar uma nova constituição onde são reconhecidas e enumeradas como oficiais 
todas as línguas autóctones aí faladas, para além do português. E poderia continuar a enumerar 
exemplos de esforços no mesmo sentido. 


Em toda a história moderna de Timor Oriental o tétum é a língua franca de comunicação 
inter-étnica e um dos factores de desenvolvimento e suporte da identidade nacional timorense, 
e a independência que se aproxima vai aumentar ainda mais a sua importância. Todos os sectores 
e correntes de opinião da resistência concordam em que deverá ter um estatuto diferenciado, o 
problema é que usam normalmente uma fórmula semelhante à usada pelos guineenses, que a 
meu ver não é a melhor. Pretendem considerar o português como oficial e o tétum como 
“nacional”. Isto poderá relegar a única língua capaz de rivalizar em implementação hoje com o 
bahasa indonesia para um estatuto simbólico — do ponto de vista do Estado e do Poder, não do 
uso quotidiano ou familiar — e para “discursos ao povo”. Por motivos políticos óbvios, os 
líderes timorenses 
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deverão tentar dar ao indonésio um estatuto secundário. A opção pelo português como língua 
oficial é politicamente crucial para o jovem país, e esperamos que os seus líderes saibam resistir 
às pressões e manter esse objectivo, com — esperamos - o apoio de Portugal e dos outros países 
da lusofonia, porém a escolha desta língua apenas como oficial significa que uma quantidade 
enorme da população se vê relegada para a condição de cidadão de segunda logo desde o 
nascimento do Estado, por não poder dialogar sequer com a administração. Se um qualquer 
cidadão quiser escrever um requerimento ou uma carta a um Ministério tem que arranjar um 
tradutor. Penso que a co-oficialização do tétum resolveria razoavelmente este problema. A 
objecção habitual mais imediata é que o tétum nem sequer tem uma ortografia normativizada, 
mas isso não é impedimento. Camões escreveu os Lusíadas sem uma norma ortográfica oficial. 


Os trabalhos de normalização ortográfica e constituição de um corpo teórico da língua deverão, 
a meu ver, recair prioritariamente sobre o tétum praça, que poderá assim ser eleito à categoria 
de variedade padrão, recorrendo também ao tétum térique em áreas como a inovação lexical. Se 
considerarmos a política linguística como as escolhas premeditadas feitas sobre as relações 
entre as línguas e a sociedade, e a planificação linguística como a aplicação prática dessa política 
por parte do Estado, chegamos à conclusão que só parcialmente se poderão aplicar em Timor as 
opções feitas à revelia da UNTAET. Ainda não há Estado em Timor Oriental, e não sabemos até 
que ponto há convergência de interesses entre os timorenses e a administração provisória das 
Nações Unidas. Contudo, e apesar de o planeamento linguístico ser, por princípio, da competência 
dos Estados, a situação particularmente favorável da Igreja Católica em Timor Oriental pode 
permitir-lhe alguma 
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margem de manobra nesta área. A invasão indonésia teve como resultado imediato a 
aproximação de muita gente do catolicismo, refúgio e consolo contra a barbárie de um inimigo 
maioritariamente islâmico, e a Igreja hoje cobre todo o território. Ainda que as suas carências 
materiais sejam muitas, e que também tenha sido alvo da destruição de Setembro, dispõe de 
capacidade organizativa e de uma boa estrutura que inclui mais de cem escolas primárias e 
cerca de catorze liceus, para além das catequeses e grupos paroquiais, organizações de leigos, 
escuteiros, etc... onde se poderá começar a pôr em prática uma política definida para o tétum. A 
Igreja tem continuado a ser o principal promotor do desenvolvimento do idioma, e a maior 
parte da literatura tetófona é de índole religiosa. O Vaticano, do qual dependem directamente as 
Dioceses de Díli e de Baucau, aprovou já há muito o uso do tétum na liturgia. Algumas 
experiências têm sido feitas, em escolas da Igreja, de alfabetização nesta língua. 


O processo de normativização”* da língua exige um trabalho que vai para além do que já 
existe. Temos actualmente vários dicionários (bilingues), gramáticas e “métodos práticos para 
aprender”, catecismos, orações e outros textos produzidos nas várias línguas (a maior parte de 
carácter religioso, católico - aliás, são poucas as excepções cuja autoria não se deve a 
missionários), mas basta olhar para as grafias utilizadas, p. ex., para ver a sua inadequação, já 
que estas variam de autor para autor e muitas vezes são muito pouco sistemáticas. 


78 VaLLVERDÚ (1977), citado por SantAMARINA (1995), define normativização como “escolha e 


formulação da norma”, processo complementar da normalização, “extensão social da língua”. À 


normativização corresponde a planificação linguística (language planning) de Haugen e Tauli, que inclui 


as fases de escolha, codificação e elaboração. 


pis 
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Por exemplo no campo da lexicologia do tétum (e das outras línguas de Timor) quase tudo 
está ainda por fazer, e se nos cingirmos à lexicografia a situação pouco melhora. Isto não é 
porém um entrave; pisar terreno quase virgem pode ser bastante motivante para um investigador. 
Pensemos no mais óbvio, os dicionários. 


Uma boa parte dos dicionários feitos tinha uma função utilitária, para quem queria aprender 
o idioma, e não dava especial importância a aspectos de ordem científica. Infelizmente ficou 
um pouco como legado dessa forma de fazer dicionários a diversidade de ortografias com que 
escrevem o tétum, já para não falar da maneira pouco respeitosa com que por vezes o referem: 
“o tétum não é uma língua, é só um dialecto, nem sequer tem regras para se escrever...”. Para 
além de que na maior parte das vezes o dicionário era para uso de missionários, pessoal da 
administração, eruditos,... e raramente chegava às mãos dos timorenses. Ainda assim esses 
dicionários representam um património lexical e fraseológico bastante significativo, que é 
atestado e actualizado no uso que os timorenses fazem da sua língua hoje. Seria difícil contabilizar 
o número de palavras do fundo lexical do tétum, entre outras coisas porque a maior parte dos 
dicionários têm um âmbito que poderíamos considerar como do “tétum fundamental”, e quando 
têm a pretensão de ir mais longe esbarram frequentemente com as dificuldades do autor, que 
acaba por optar por soluções mais ou menos fantasistas. Lembremos que, apesar da colaboração, 
nem sempre reconhecida, de timorenses como informantes em muitos casos, não havia o hábito 
de constituição de uma equipa de preparação do dicionário que os incluísse. O dicionário era 
então essencialmente uma obra de autor. Uma equipa de lexicógrafos que iniciasse hoje o seu 
trabalho deveria ter um cuidado especial na recolha de vocábulos do vernáculo usado pelos 
mais velhos, ou nas regiões de 
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origem do tétum térique, bem como dos empréstimos tomados nomeadamente para resolver 
carências na denominação de conceitos, seja do português, do indonésio, do inglês (no caso da 
comunidade da diáspora na Austrália), ou ainda das diferentes línguas com que o tétum convive 
no seu papel de língua franca. O léxico reunido e as obras que daí se seguiriam dariam um 
contributo extremamente significativo para o desenvolvimento do tétum, equiparando-o a outras 
línguas modernas que conheceram um tal desenvolvimento neste século: o filipino e o indonésio, 
por exemplo. O Dicionário que já mencionei, da autoria de Luís Costa, é aguardado com muita 
expectativa, nomeadamente porque parece que na sua elaboração já foram tidos em conta vários 
dos aspectos aqui mencionados, representando portanto um grande passo em frente. Também o 
Dr. Geoffrey Hull tem estado a trabalhar num dicionário bilingue de inglês e tétum, tendo 
também editado em colaboração com o Mary Mackillop Institute of East Timoreses Studies 
uma proposta de ortografia normativizada que, ainda que possa ser passível de discussão nalguns 
aspectos”, constitui um passo importante neste processo. 


De qualquer maneira é útil apreciar o que as organizações políticas timorenses têm decidido em relação a 
esta temática, pelo que fui procurar alguns documentos, na maioria vinculativos para as respectivas 
organizações. 


'º Por exemplo no que se refere ao grafema escolhido para o som [ pn ], que foi o À espanhol. 
Penso que por razões históricas e práticas (o parque gráfico existente, os teclados de computadores 
existentes ou passíveis de ser obtidos na Indonésia, Portugal ou Austrália,...) seria melhor usar o “ny” do 
indonésio. O “nh” português é, com razão desaconselhado por HuLL, porque no tétum lêem-se os “h”, e 


isto induziria em erro muitos falantes e iria contra a lógica do sistema proposto. 
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A UDT, primeiro partido político timorense, já nos seus estatutos originais (aprovados em 
1975) estipulava na ParTE 1 — PrincíPiOSs E OBJECTIVOS, PONTO 3: 


Defesa da integração de Timor numa Comunidade de Língua Portuguesa 


Posteriormente, no seu Congresso Extraordinário realizado no Padrão dos Descobrimentos 
em Lisboa, de 2 a 4 de Dezembro de 1993, aprovou uma moção definida como “instrumento de 
trabalho orientador de toda a actividade ideológico-partidária post congresso”, na qual se diz: 


8. Factor inequívoco de unidade cultural, a língua é um valor inestimável que é merecedor 
da mais alta protecção por parte de todos os nacionalistas. De outro modo, a desagregação 
linguística causa a desagregação cultural, esta conduz à perda da identidade nacional 
e, por fim, invalida toda e qualquer pretensão à autonomia que buscamos e à 
independência que almejamos. 

Permite a língua portuguesa unir os Timorenses e diferenciá-los dos demais povos; Pois 
que é um bem de utilização permanente e um instrumento profícuo de construção e 
manifestação cultural para além de ser também, como já se referiu factor de intervenção 
e unidade política. 


Em 1994, as resoluções do 1º Congresso da Juventude da UDT, que reuniu em Sydney, 
Austrália, nos dias 27 e 28 de Dezembro, sob o lema 
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“Conscious of the present to face challenges of tomorrow” incluíram uma sobre a língua'*º: 


O Congresso da Juventude da UDT defende a linha do partido de que o Português deverá 
ser a língua oficial de um Timor Oriental independente, embora realçando a importância 
de manter e promover os tradicionais dialectos timorenses no sistema educativo e 
reconhecendo igualmente a importância de outras línguas de uso comum, como o Inglês 
e o Bahasa Indonesia 


Mais recentemente, o II Congresso Nacional reunido em Perth (Western Australia) de 3 a 6 
de Dezembro de 1997, aprovou a moção: 


Reafirmando a Moção aprovada no I Congresso e tendo em consideração que a Potência 
Administrante continua a ser Portugal e que o partido defende a inserção de Timor na 
CPLP o Congresso reafirma a importância do português e confirma-o como língua 
oficial da UDT para Timor e, ao mesmo tempo, reconhece a necessidade e importância 
do desenvolvimento e do ensino de Tétum em Timor e no exterior de Timor. 


No Relatório Final deste II Congresso*!, após o texto da moção, há uma nota que transcrevo 
aqui pela pertinência da sua análise: 
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NOTA — Dada a ausência do seu autor para esclarecimento de dúvidas levantadas a 
partes do seu texto, o Congresso aprovou a proposta da Mesa para que a Moção (...) 
sobre a 


8º Resolução III — Tolerância, Ponto 3. Língua 


8! Capítulo III, Ponto 3.2, Pág. 12 
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diversidade linguística e a definição das línguas oficial e nacional para Timor Oriental, 
fosse retirada como Moção e que, em consideração ao alto valor contido nesse documento 
e por todos reconhecido, fosse aceite como documento de trabalho do Congresso a ser 
tido em conta pelo CSP*” nas suas linhas de orientação. 


Independentemente de considerações sobre o valor do documento citado, há que dizer que 
a principal objecção levantada foi referente ao papel da língua indonésia, o que só revela que 
esta é uma das questões-chave a ter em conta. 


Por último, o II Congresso de Juventude da UDT, que reuniu em Cairns (Australia) de 28 a 
30 de Julho de 1999, deu significativos passos em frente ao instituir estatutariamente, 
respectivamente na Direcção Nacional e nos Núcleos Regionais, “uma ou um Secretário 
Nacional” e Secretários/as Regionais de Política Linguística, para além de aprovar a moção 
intitulada Tta nia lian sira* que a seguir se transcreve integralmente: 


Quando se fala em Timor salienta-se normalmente o grande número de línguas e dialectos 
que existem no território. A quantidade mencionada varia muito, mas tem muitas vezes 
subjacente concepções erróneas e preconceitos linguísticos. Os investigadores da era 
colonial usavam o termo dialecto com um sentido pejorativo, como uma designação 
reservada às línguas dos povos colonizados em África, na Ásia, etc... e a algumas línguas 


82 CSP — Conselho Superior Político 


& Em tétum: “As nossas línguas” 
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minorizadas na Europa. À ciência linguística têm no entanto desde há já bastante tempo 
uma concepção diferente, na qual todas as línguas têm igual dignidade e um dialecto 
corresponde a uma variedade regional de uma língua, da mesma maneira que sociolecto 
é uma variedade social e idiolecto a variedade individual. Assim, no caso de Portugal 
continental os dialectólogos consideram a existência de dois grupos de dialectos do 
português, os setentrionais e os centro-meridionais, enquanto o mirandês é um dialecto 
de uma outra língua, o asturo-leonês. Em Timor podemos falar do tétum praça e do 
tétum térique como dialectos do tétum, e do tétum Soibada, tétum Viqueque, etc... como 
sub-dialectos do tétum térique. Fazer considerações sobre o número de línguas e dialectos 
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em Timor Oriental dentro desta perspectiva teórica não tem neste momento uma grande 
pertinência, e é algo que deverá vir depois dos trabalhos de uma equipa de linguistas a 
ser encarregada da elaboração de um Atlas Linguístico de Timor Oriental após a vitória 
no referendo. 


Existem no entanto muitos dados conhecidos sobre a situação linguística actual que 
podem servir de base ao esboço de uma política linguística para Timor. Sabemos que o 
tétum praça continua a manter o papel de língua franca por todos o território, com 
possível excepção da Ponta Leste, reforçado pelo uso que dele faz a Igreja Católica 
como língua da liturgia. O português mantém uma forte importância simbólica, é falado 
por camadas da população mais idosa, e é língua de comunicação da Resistência com o 
mundo. O indonésio é a língua em que foram escolarizadas as novas gerações, e com a 
qual 
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tem funcionado a administração e as relações com o ocupante. O inglês não tem qualquer 
tradição local nem vínculos com a cultura timorense, embora seja aprendido no sistema 
de ensino e seja primeira língua de uma parte da comunidade residente na Austrália. 
Finalmente, as línguas autóctones locais têm implementação geográfica limitada e estão 
na parte mais baixa da pirâmide social. 


A opinião unânime das estruturas de liderança da Resistência na UDT, na Fretilin e no 
CNRT, que tem sido afirmada muitas vezes, é a de tornar o português língua oficial do 
futuro estado de Timor Oriental independente. Esta opção faz todo o sentido uma vez 
que permite potenciar a relação com Portugal e com os países da CPLP, ao mesmo 
tempo que permite o acesso ao mundo da ciência e da cultura universal e recupera um 
dos factores diferenciadores de Timor na região em que se insere. No entanto, é um facto 
que a maioria da população não o fala, pelo que seria desejável que também o tétum 
viesse a ter esse estatuto oficial de forma que não se iniciasse a construção do Estado 
pela alienação de uma grande parte das pessoas, que assim seriam afastadas da 
possibilidade de ascenção social. O indonésio seria uma má escolha uma vez que 
perpetuaria a ocupação por outros meios, e o inglês seria descaracterizador e 
transformaria Timor numa espécie de anexo da Austrália. 


Assim, os jovens reunidos no II Congresso de Juventude da UDT, deliberam: 


e  Reconheceros esforços da Igreja Católica de Timor na preservação da identidade 
timorense e na luta contra 


Ae ole ode aÃ DJe ode oÃe ole o ole he Die ode aÃ Die ode ole ole oe ole ole ole ole oie oÃe Die ole ole ode ole oie je ole oie oÃs Die ode ole oie oie ole oie ole oie oÃs ole ode ole oie oie ole ole je ole oie he ole ode ole ole ole ke ale 


a colonização cultural e linguística, nomeadamente pelo uso do tétum como língua 
da liturgia e pela utilização em algumas das suas escolas dos tempos semanais 
dedicados às bahasa daerah para o ensino do português; 

e Saudar os linguistas e centros de investigação actualmente empenhados em 
estudos sobre linguística timorense, especialmente aqueles envolvidos em 
trabalhos no âmbito da codificação e normativização do tétum; 


e Felicitar as associações culturais, sociais e recreativas da diáspora timorense 
que desenvolvem actividades de preservação e divulgação das línguas e cultura 
de Timor no seu país de acolhimento; 


E ainda, para os anos vindouros, 


e Favorecer o desenvolvimento de todas as línguas locais autóctones; 

e Apoiar a manutenção do indonésio como língua estrangeira de opção no ensino 
timorense, a par com o inglês e outras que venham a ser escolhidas; 

e  Pugnar pelo estabelecimento rápido de condições que permitam a alfabetização 
e a escolarização primária em tétum e mesmo, em certas condições, noutras 
línguas maternas dos alunos, sendo o português introduzido gradualmente no 
ensino básico; 

e Promover cursos de alfabetização e de reciclagem de adultos, com destaque 
para os de ensino do 
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português e da norma escrita do tétum; 

e Propor o bilinguismo português/tétum da administração pública, patente em 
todos os formulários e demais documentação; 

e Traduzir para tétum todos os documentos mais importantes do Partido e da 
estrutura de juventude.“ 


Foi-me mais difícil encontrar tomadas de posição oficiais da Frente Revolucionária Timor- 
Leste Independente em relação às questões linguísticas, no entanto passo a citar aqui as que 
encontrei. Num documento” reproduzido no livro Timor Leste: Uma 


8 Faziam parte da proposta original, mas foram rejeitados pelo Congresso, dois outros pontos 


que a seguir se referem: 


" Defender a atribuição do estatuto de língua oficial ao português e ao tétum no futuro 


estado de Timor Oriental 


" Defender a existência de um período de transição da administração, do ensino, e de 


outros aspectos da vida social, no qual se mantenha o uso do indonésio 


Os Degados objectaram aqui, como se percebe facilmente, contra o estatuto de língua oficial para 


o tétum desde já e contra a continuação do uso do indonésio nos âmbitos indicados. 


8 Relatório apresentado ao Conselho de Segurança da ONU pela delegação da Fretilin e do 
Governo da “RDTL”, constituída por Abílio Araújo, Comissário Político do Departamento Nacional de 
Orientação Política do Comité Central da Fretilin e Ministro de Estado para Assuntos Económicos e Ramos 
Horta, Secretário do Departamento das Relações Externas do Comité Central da Fretilin e Ministro das 


Relações Externas e Informação, em 15 de Dezembro de 1975 
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luta heróica, editado pela Fretilin em 1976 diz-se a certa altura: 


O isolamento entre os dois povos e a falta de intercâmbio social e cultural entre os 
povos, cada qual sob um diferente tipo de colonialismo, contribuiu seriamente para a 
acentuação das divisões e barreiras. Além disso, há outros aspectos. A língua da Indonésia 
é BAHASA indonésia que é totalmente desconhecida do povo de Timor-Leste. O povo de 
Timor-Leste fala uma língua diferente —- TÉTUM. 


Nos documentos da Plenária da Delegação Externa da Fretilin*º, que foi falada na comunicação 
social principalmente pela expulsão de Abílio Araújo por causa da sua aproximação à Indonésia, 
há uma Declaração” que se transcreve a seguir: 


Comunidade dos Países de Língua Oficial Portuguesa 


Foi com alegria que o Conselho Central da Delegação Externa da Fretilin, tomou 
conhecimento das iniciativas conducentes a criação da Comunidade dos Países de Língua 
Portuguesa. 

O Povo de Timor Leste criou laços afectivos histórico e culturais com todos os Povos dos 
Países de Língua Portuguesa, durante séculos de história comum. 

O Povo de Timor Leste olha para o passado com orgulho e assume o seu direito de 


8ê Que decorreu na Areia Branca, Lourinhã, de 9 a 16 de Abril de 1994 


s7 Pág. 33 de 52. 
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permanecer neste espaço cultural político e económico. 

O Conselho Central da Delegação Externa da Fretilin, interpretando o espírito da 
Plenária, declara formalmente a sua intenção de tudo fazer para que Timor Leste, possa 
rapidamente ocupar o lugar que e seu, de direito, na Comunidade dos Países de Língua 
Portuguesa. 

Timor Leste, como único Pais de Língua Portuguesa na Oceânia, muito poderá fazer 
para o restabelecimento das relações históricas entre todos os Povos de Língua 
Portuguesa e os Povos daquela zona do globo. 

RESISTIR É VENCER! 

PÁTRIA OU MORTE! 

A LUTA CONTINUA! 

Lisboa, 21 de Abril de 1994 


Ramos Horta (1994, 96 e 97), que foi até à Convenção de Peniche o Representante Especial 
de Xanana Gusmão, tendo então passado a ser, ao lado de Mário Carrascalão, Vice-presidente 
do CNRT, tem defendido o português como língua oficial, falando também no desenvolvimento 
do tétum, para ser língua nacional lado a lado com o português, e na necessidade de acarinhar as 
línguas e culturas dos vários grupos etno-linguísticos. 


A ConvENçÃO NACIONAL TIMORENSE NA DIÁsPORA, reunida em Abril de 1998, em Peniche, 
criou formalmente o CNRT (Conselho Nacional da Resistência Timorense) e aprovou uma 
Carta Magna de Liberdades, Direitos, Deveres e Garantias do Povo de Timor Leste onde se 


inclui: 


C. Como país de língua oficial portuguesa, Timor Leste privilegiará as relações com 
todos os países em África, América Latina e Europa que partilham a mesma língua e 
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contribuirá para o reforço da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa — CPLP — 
e para a construção do relacionamento desta Comunidade com as Comunidades dos 


países da Ásia e do Pacífico. 


Não vou procurar escrever uma conclusão. Este é um processo em aberto, e as notícias 
trazem-nos dados novos todos os dias. Penso que, a bem dos interesses dos timorenses, é essencial 
que o português seja língua oficial, mas creio que o tétum também o deveria ser. 


Agora, vamos pôr mãos à obra... 
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A língua portuguesa em Timor Leste 
Um olhar sobre o passado e algumas sugestões para o futuro* 


Pretendemos com este trabalho, necessariamente modesto, lançar algumas ideias que contribuam 
para uma futura definição das opções linguísticas em Timor Leste, aquando do estabelecimento de um 
idioma oficial e respectivo método de ensino. 

Comecemos por fazer uma breve análise histórica. Quando os primeiros missionários e comercintes 
portugueses chegaram à ilha encontraram duas confederações (dos Belos e de Servião) constituidas por 
reinos independentes que prestavam vassalagem a um liurai mais poderoso. Nestes muitos reinos, verdadeira 
Torre de Babel de diversidade etno-linguística, usava-se já como língua de comunicação entre os vários 
grupos o Tétum. Pensamos porém que o domínio desta língua, fora das suas zonas naturais — provavelmente 
centros políticos onde o poder do régulo local funcionava como elemento irradiador da língua — seria apanágio 
de apenas alguns poucos mais dados ao contacto com outros grupos. De resto, as constantes guerras entre os 
vários reinos ainda que, através da captura de prisioneiros e da fragmentação de populações nas fronteiras 
do conflito, causassem frequentes contactos e intercâmbios linguísticos, acentuariam certamente a tendência 
para o uso da língua local em detrimento de uma língua comum. Se assim não fosse seria duvidosa a 
sobrevivência até aos nossos dias de muitas das línguas e dialectos timorenses. 

Os portugueses que se depararam com este cenário, principalmente missionários, pois como teria 
dito no séc. XVII um liurai de Oécussi “... esta terra não foi conquistada pelas 


* Co-autoria com Paula Cristina G dos Reis 


. Comunicação apresentada nas V Jornadas de Timor da Universidade do Porto, Junho de 1993 
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armas, mas pela água e pelo sal...” (tempos houve em que a presença dos portugueses em Timor 
quase se resumia aos missionários e comerciantes de sândalo), souberam capitalizar para os seus objectivos 
de evangelização a existência desta língua que ultrapassava fronteiras. Aprenderam-na e usaram-na na 
catequese, facilitando o seu uso de forma mais generalizada, enquanto introduziam também o português, 
principalmente entre os seus convertidos ou os que lhe estavam mais próximos (ainda que o aparecimento 
das primeiras escolas como instituições date do séc. XVIII, os missionários vinham realizando a sua missão 
pedagógica já desde o séc. XVI). A administração colonial soube também aproveitar a existência desta 


língua e promover o seu uso no contacto com as populações no interior. A aprendizagem bastante generalizada 
do Tétum pelos portugueses idos para Timor, o facto de as estruturas hierárquicas tradicionais terem sido 
razoavelmente respeitas e aproveitadas para a governação do território, a não instituição do comércio de 
escravos em larga escala, contribuiram para dar à colonização de Timor o seu caráter particular na história 
colonial portuguesa, a que não será estranho o facto de os portugueses radicados em Timor terem sido 
frequentemente em pequeno número. 


Desde o séc. XVIII, e principalmente no nosso século, e principalmente no nosso século, os colégios 
e as missões da Igreja Católica tiveram um papel primordial no ensino da língua portuguesa e na instrução 
em geral, especialmente entre as elites timorenses: os filhos de liurais, de funcionários,... Nestes colégios o 
uso das línguas locais era severamente reprimido pelos professores, sendo a palmatória um poderoso dissuasor, 
qua ainda que não impossibilitasse as conversas “na língua lá da terra” as tornava clandestinas. 


Após a independência da República da Indonésia a situação linguística em Timor Leste não sofreu 
alterações e, excepto um ou outro caso pontual que possa ter existido, ninguém se preocupou em aprender 
bahasa Indonesia, que de resto era pouco falado entre os timorenses ocidentais. Para além disto a Indonésia 
não gozava de simpatias especiais entre os timorenses. Eram então recentes episódios como a morte de D. 
Aleixo Corte Real ao defender a posição portuguesa perante os ocupantes japoneses, ou, no Remexio, a 
suspensão dos corpos dos que haviam colaborado com estes em gaiolas penduradas no 
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tecto de uma caverna, pois o corpo dos traidores não deveria contaminar o solo sagrado de Timor. 
Havia entre muitos timorenses um “portuguesismo” que mais do que um sentimento patriótico era um 
vínculo sagrado. A bandeira portuguesa assumia um carácter quase religioso sendo disso manifestações a 
obrigação de não pisar sequer a sua sombra (aliás este facto foi amplamente usado pela Administração 
Colonial para efeitos de propaganda), ou a inclusão frequente da bandeira na uma lúlik (casa sagrada), 
guardada cuidadosamente junto com a surik (espada) dos antepassados e outras relíquias. 

Tudo isto foi fortemente abalado pela invasão indonésia que teve consequências devastadoras. A 
nível linguístico também houve este choque. O uso da língua portuguesa foi desencorajado e acabou por ser 
quase clandestino, o bahasa Indonesia foi declarado língua oficial e foi introduzido nas escolas e na 
administração. Gradualmente o português foi perdendo terreno e, recentemente, os indonésios levaram 
mesmo ao fecho da última escola a manter o ensino em língua portuguesa, o Externato de S. José. Hoje o 
português é uma língua de resistência ensinada em casa pelos pais e falada por guerrilheiros que lutam há 
quase dezoito anos nas montanhas, muitos dos quais nunca chegaram a aprender a língua do invasor. O 
Tétum é falado pela maioria da população e, apesar das deslocações forçadas de populações que os indonésios 
puseram em prática durante algum tempo, as línguas locais (mambae, tokodede, makassae, bunak, etc...) 
mantém-se vivas. Em Díli, onde o número de indonésios transmigrados já ultrapassa provavelmente o da 
população autóctone, o bahasa Indonesia é já amplamente falado, substituido por vezes o Tétum (e o 
Português) nas conversas do dia-a-dia entre familiares e amigos. 

Perante este panorama, que futuro linguístico num Timor Leste livre do jugo indonésio? 

A resposta a esta questão depende de muitos factores, sendo um deles o tipo de relações existentes 
com Portugal. Mas, sem intenção de apresentar um plano organizado, analisemos alguns aspectos passíveis 
de estudos mais aprofundados no futuro: 

O Tétum, que pela sua larga implantação poderia ser uma escolha possível, apresenta vários 
problemas, sendo à partida o principal o facto de ser uma língua não literária, sem uma 
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gramática codificada e registada, sem qualquer tipo de material pedagógico de apoio, etc... Portanto, 
embora não rejeitemos o reconhecimento to Tétum como língua oficial, pensamos que será importante que 
o português goze também desse estatuto. Assim, Timor pertencerá a uma larga comunidade de países unidos 
pela mesma língua, o que trará vantagens em termos de cooperação económica, cultural, etc... permitindo 


por exemplo o intercâmbio de alunos universitários, professores,... Será também primordial encontrar uma 
plataforma de integração do bahasa Indonesia, hoje falado por uma parte significativa da população. 
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Tetun prasa ka tetun terik 
Considerações sobre a língua franca de Timor Leste e o seu futuro* 


O tétum pertence ao ramo malaio-polinésio da grande família linguística austronésia, falada numa 
vasta área do globo entre a Formosa a norte, Nove Zelândia a sul, a ilha de Páscoa a leste e Madagáscar a 
oeste. 


Imigrantes proto-malaios terão chegado a Timor por volta de 2500 A.C., misturando-se com as 
populações locais, de origem vedo-australóide e melanésia, e impondo à maioria os seus hábitos linguísticos. 
Três importantes línguas de Timor estarão entre as que resistiram: makasae e fataluku, faladas na ponta de 
leste, e bunak, do interior da zona central da ilha. O atoni e o helong, da parte da indonésia, e o tokodede, o 
mambae, o galole e o kemak, para além do tétum, estão entre as muitas línguas malaio-polinésias. O tétum 
expandiu-se na ilha, provavelmente por influência do poderio político-militar dos reinos donde era originário, 
e foi mais tarde aproveitado pelos colonos e missionários portugueses como língua de comunicação com as 
populações. A sua distribuição geográfica compreende a região do litoral sul do centro de Timor Leste, 
incluindo Alas, Soibada e Viqueque, uma faixa de de costa a costa na fronteira, que vai de Balibó e Batugadé 
a Suai, penetrando em território indonésio em Atambua e Atapupo, e ainda a capital, Díli. Aqui. A língua 
original era o mambae, que a cerca totalmente, mas a transferência da capital para aí no séc.X VIII com a 
afluência das gestes de várias regiões depressa levou à supremacia do tétum, língua de contacto entre os 
vários grupos etno-linguísticos, ainda 


* Comunicação apresentada nas VI Jornadas de Timor da Universidade do Porto, Março de 1995 
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que numa variedade algo simplificada e com maior recurso a vocábulos de origem portuguesa. 

De qualquer forma a adopção de palavras estrangeiras terá sido primeiro significativa em relação ao 
malaio, decorrente dos contactos comerciais de uma época em que este idioma era comum nas costas do 
Dudeste Asiático, nomeadamente durante o séc.XV em que o Sultanato de Malaca detinha o poder marítimo 
na região. Do malaio serão originárias palavras como palapa, tuaca, catupa, lipa e barlaque. A partir do 
séc. XVI começa a expansão do português e até cerca de 1750 o crioulo malaio-português é língua franca da 
Madagáscar às Filipinas, suplantando em prestígio o malaio. 

Como resultado da diferenciação, o tétum da capital recebe uma designação diferente: tétum praça 
ou tétum Díli. O nome tétum praça parece ser devido ao facto de Díli ser por vezes referida apenas como 
“praça”*, por ter sido durante muito tempo a praça de armas onde estacionava a guarnição sob comando 
directo do governador. O tétum das zonas originais é chamado tétum terik ou tétum los (tétum verdadeiro), 
podendo ser ainda referido pelas respectivas variedades dialectais: tétum Soibada, tétum Viqueque, tétum 
Suai... 

Nas suas áreas geográficas próprias, ou como s egunda língua, o tétum é compreendido e falado, 
pelo menos, por dois terços da população natural de Timor Leste. O seu carácter de língua franca e a forma 


como a maior parte dos timorenses a assume, leva a que seja um importante factor a ter em conta em 
qualquer planeamento linguístico para um futuro Timor Leste independente (além de ser a única língua a 
poder rivalizar em implementação com o bahasa Indonesia). O português terá provavelmente estatuto de 
língua oficial, mas por motivos muito diferentes, fundamentalmente de ordem política. Sendo a influência 
portuguesa o principal motivo da especificidade de 


88 Ver por exemplo o Artigo 30º do texto da Reforma Administrativa de Afonso de Castro (consultar 
5º lição, primeira parte — História, de 95-01-07 do 2º Curso de Introdução à Indonésia e Timor Leste pelo 


prof. Barbedo de Magalhães). 
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Timor Leste em relação à parte indonésia da ilha e ilhas próximas, importa manter esse factor de 
diferenciação como forma de evitar a dominação cultural e mesmo económica dos poderosos vizinhos: 
Indonésia e Austrália. Para além disso, a manutenção da língua portuguesa será crucial para assegurar a 
cooperação com Portugal e os países lusófonos, quer a nível universitário e da formação de quadros, quer a 
quaiquer outros níveis. O investimento no português representará um grande esforço já que o número de 
falantes tem diminuído drasticamente com a ocupação indonésia, mas este tipo de solução tem sido 
relativamente frequente quando se torna necessária uma afirmação de identidade nacional. Um exemplo 
disto foi a escolha do hebreu como língua ificial do governo e da administração em Israel, apesar de não ser 
a língua mais conhecida entre a população. 

Entretanto, o planeamento linguístico em relação ao tétum até que este possa ser um dia língua 
oficial apresenta aspectos bastante diferenciados do do português, e constitui o tema deste estudo, pelo que 
passarei a tratar dele nas suas várias fases. 

Primeiro, há o processo de selecção da língua ou, neste caso, da variedade da língua a instituir. 
Defendo que esta escolha recaia sobre o tétum praça. Alguns objectarão que o tétum terik é a “verdadeira 
língua nacional”. Isto é um mito, já que na verdade o tétum terik só é realmente falado e realmente 
compreendido nas suas áreas geográficas próprias, ao passo que o tétum Díli é amplamente falado no 
território. No entanto, mesmo este é desconhecido por muitos timorenses, nomeadamente na região de 
Oecussi, e na Ponta Leste (concelho de Lautém) onde as populações de língua fataluku aprendiam 
tradicionalmente o português como segunda língua (e não o tétum), hoje substituído pelo bahasa Indonesia. 
Penso que será importante que os timorenses tenham uma língua que possam utilizar no diálogo com a 
administração e as instituições quando o país for independente, e esta língua não poderá durante algum 
tempo ser o português assim como não poderá ser o tétum terik (pelos motivos já apresentados para ambas). 
O bahasa Indonesia é a língua do ocupante e prolongará a ocupação limitando a independência se mantiver 
o seu estatuto, pelo que após um período de transição, nomeadamente para reconversão do sistema 
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de ensino, deverá ser secundarizado mantendo-se por exemplo como disciplina de opção na escola 
a par com o inglês ou outras. 
Outros dirão que o tétum praça não passa de uma língua muito simplificada e muito infuenciada pelo 
português *”. A esses lembro o que se passa com o filipino, que é língua oficial nas Filipinas a par com o 
inglês, e tem como base o tagalog , falado pela etnia do mesmo nome, acrescentado de muitas 


8º Algumas influências do português são imediatamente perceptíveis ao ouvir uma conversa em 


tétum praça, e são especialmente significativas a nível lexical... (como se pode ver nos exemplos abaixo:) 


Hau tenke ba Dili — Eu tenho que ir a Díli 


Estudante sira halo manifestação iha Jakarta — Os estudantes fizeram uma manifestação em 


Jacarta. 


... embora existam também a nível fonético nomeadamente no que se refere à substituição do 


som final “s” pelo som representado graficamente em português por “x” ou “ch”. Exemplos: 
Hau moras — Eu estou doente 
Nia tanis — Ele(a) está a chorar 
Katuas lakoi hemu oras-ne'e — O velho (ancião) não quer beber agora. 


Carlos ba escola loron-loron — O Carlos vai à escola todos os dias. 
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palavras de origem castelhana e inglesa”. Lembro ainda o próprio bahasa Indonesia, versão simplificada 
do malaio”!, o 


% (O filipino, que usa o alfabeto latino, adapta frequentemente a grafia destas palavras às suas próprias 
regras, mantendo o som. Exemplo: 


castelhano filipino 


como está? Kumusta 


puede puwede 


caballo kabayo 


O desenvolvimento do filipino deve-se por um lado a migrações internas dos tagalos, que são 
originários de Luzón (onde fica Manila) e ilhas vizinhas, e por outro lado à forma como o tagalog acabou 
por funcionar por vezes como língua de comunicação entre diferentes grupos linguísticos, vindo a ser 


assumido como língua nacional na sua forma moderna — o filipino. 


1 O bahasa Indonesia tem na verdade uma gramática bastante simples. Não existem flexões, o 
que significa que os verbos se reduzem a uma única forma que pode ser acompanhada por uma palavra 
indicadora do tempo. Os nomes não têm terminações particulares, nem declinações, nem género, nem 
marcas de plural já que este só é expresso repetindo a palavra ou, graficamente, escrevendo um 2 à sua 


frente (se o contexto o exigir ou se for necessário para a sua compreensão). 
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crioulo de Cabo Verde, que tem o estatuto de língua nacional”? sendo a língua oficial o português, ou até 
mesmo o inglês que tanto léxico tem de origem não germânica (do francês, do latim, do castelhano, etc). 
A segunda etapa do planeamento é a codificação, que corresponde à elaboração de gramáticas básicas, 
dicionários e modelos escritos que estabelecerão a variedade considerada como norma. Aqui há já alguns 
passos dados, tendo a maior parte destes dicionários e gramáticas sido elaborados por missionários ou 
padres, e sendo a Igreja timorense ainda responsável pela produção de muitos textos em tétum, nomeadamente 
na revista Seara da Diocese de Díli. Segue-se o processo de elaboração em que a variedade da norma é 
desenvolvida para uso em todos os aspectos da vida social e em que aparece um corpo de literatura escrita. 
O tétum é utilizado amplamente na vida social em Díli e nos contactos entre as pessoas de diferentes grupos 
etno-linguísticos, mas a sua literatura é muitíssimo escassa, praticamente limitada a alguma produção poética. 
O processo de implementação é normalmente baseado em tentativas do governo para encorajar o uso da 
norma, mas neste momento é de alguma forma levado a cabo pela acção continuada da Igreja para incentivar 
o uso do tétum (ainda que misturando por vezes o tétum Díli e o tétum terik) já que a Diocese de Díli está 
dependente directamente do Vaticano e não integrada na Igreja 


O bahasa Indonesia usa o alfabeto latino herdado das transcrições feitas pelos holandeses. 


92 O crioulo de Cabo Verde resulta da complexificação de um pidgin rudimentar de comunicação 
entre escravos africanos e colonizadores portugueses e a base do seu léxico é a língua portuguesa, 
enquanto a estrutura, bastante diferente da do português, é influenciada pelas línguas africanas que 
falavam os povos colonizados. Existem diferentes variedades chamadas de crioulo leve ou crioulo fundo, 


consoante são mais ou menos assimiladas. 
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indonésia, e a língua da liturgia é o tétum. O estádio final é a aceitação, quando uma maiorial substancial da 
população começou a usar a norma e a considerá-la como língua nacional, cumprindo um papel que mais do 
que social é também de identidade da nação. Aqui parte do caminho está já percorrido uma vez que a maior 
parte dos timorenses como língua nacional, enquanto o bahasa Indonesia é a língua do invasor, o português 
é língua de resistência, de guerrilheiros nas montanhas, de padres nas igrejas e de alguns elementos da rede 
clandestina, e as línguas locais são... línguas locais. 

Posto tudo isto, e para terminar, creio poder afirmar que o tétum terá indubitavelmente um estatuto 
muito especial no futuro de Timor Leste e portanto há que trabalhá-lo, usá-lo, promovê-lo, ensiná-lo às 
crianças da diáspora, valorizá-lo e dar-lhe uma literatura mais abundante, mais significativa e mais rica. 
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A palavra da discórdia 
Ou porque não chamo mauberes aos timorenses* 


Maubere. Para alguns “povo de Timor-Leste e tudo o que lhe é relativo”?, para outros insulto ou 
mero antropónimo masculino. A discussão sobre este termo tem-se arrastado nas últimas duas décadas e 
meia, desde que a Fretilin resolveu erguê-lo como bandeira, e constitui o assunto desta modesta reflexão. 
Não posso deixar de recordar, neste momento, a reacção de uma jovem timorense, por sinal minha amiga, 
quando na Plenária final de um encontro de jovens realizado há quase três anos **, em resposta às minhas 
reticências sobre o uso do 


* Este artigo, que sofreu algumas pequenas alterações, provou ser uma previsão correcta. A Convenção 


Nacional Timorense na Diáspora reunida em Peniche de 23 a 27 de Abril de 1998 extinguiu o Conselho Nacional da 
Resistência Maubere, que deu lugar a uma nova estrutura abrangente de todo o nacionalismo denominada de Conselho 
Nacional da Resistência Timorense, que veio a liderar o povo timorense até à liberdade. 


Versões deste texto foram publicadas em Kaibauk — Boletim de Informação Timorense, n.º 19, Maio/Junho 


de 1996; Correio da Manhã, 8 de Fevereiro de 1997; Língua e Cultura — Revista da Sociedade da Língua Portuguesa, 


nº 3/4, Jan./Jun. 1997; A palavra da discórdia ou Porque não chamo mauberes aos timorenses. Brochura da Associação 


Luso-Timorense de Informação e Cultura, 1ºed.-1998; Bora te Beio, 22 e 29 de Abril de 1999 


3 SyLvaN, Fernando — Futuro da palavra maubere. Comunicação apresentada às IV Jornadas de Timor da 


Universidade do Porto, Valadares, 11 a 16 de Abril de 1992. 


* 1º Encontro de Jovens Timorenses em Portugal, que teve lugar de 18 a 20 de Dezembro de 1993 na 


Pousada da Juventude de Lisboa (Picoas) e contou com a participação activa e empenhada de cerca de 50 jovens. 
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“maubere”, gritava “Tu dizes isso porque não és timorense!”. Espero que este artigo não fira as 
susceptibilidades de ninguém. É verdade que sou malai português, e que gosto de o ser, ainda que também 
seja verdade que me orgulho de os meus amigos de Timor me chamarem “timorense por adopção”. 

Durante muito tempo “Maubere” foi apenas um antropónimo masculino da região centro-oeste de 
Timor Oriental, zona dos kaladi, falantes do mambai e do kemak, particularmente comum antes da 
cristianização e respectiva imposição de nomes portugueses. É composto por dois elementos — “Mau” e 
“Bere” — o primeiro dos quais parece ser indicativo do género masculino. Outros nomes em uso na mesma 


região eram, por exemplo, Bere Mau, Bere Desi; Leto Mau e Mau Lulu, para homem, e Ili Bere, Ili Siga, 
Bui Bere, Mutu Mali, Mutu Bere e Mutu Leto, para mulher ?. Outras regiões e outros grupos etno-linguísticos 
tinham antropónimos diferentes destes, ocorrendo entre os fataluku, por exemplo (a crer em Francisco 
Gomes **) , os nomes Pere Koro, Lere Tchai, Resi Moko, Loi Telo e Dii Gá. 


Na região dos caladis, terra do tão afamado café de Timor, quase toda a gente tinha alguns pés da 
dita planta, para além de uma pequena horta com um pouco de mandioca e milho. Para satisfazer as suas 
necessidades simples e pagar o imposto anual, o indivíduo limitava-se a vender o que a terra lhe dava, e 
ainda lhe sobrava alguma coisa para comprar uma manta ou uma lipa. Naturalmente as coisas nem sempre 
seriam assim tão simples para todos, no entanto criou-se entre os “auxiliares” — como se chamava à mão- 
de-obra local — naturais de outras partes de Timor a convicção de que os nativos daquela zona eram 
preguiçosos e ignorantes, daí a expressão Maubere beiktein. Um fenómeno algo semelhante ocorre em 
Portugal com a imagem 


5 Ver, por exemplo, as árvores genealógicas publicadas em: 


RENARD-CLAMAGIRAND, Brigitte —- Marobo — Une societé ema de Timor. Paris, Centre de Documentation et 


de Recherche Sur [” Asie du Sud-Est et le Monde Insulinden/Centre Nacional de la Recherche Scientifique, 1982 


% Gomes, Francisco A. — Uma deusa no “inferno” de Timor. Braga, Ed. do autor, 1980 
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que o resto do país têm dos alentejanos”. Nos anos 30 existia na Câmara Municipal de Díli, em 
lugar bem visível para todos os que passavam, uma estátua em madeira toscamente esculpida, a que alguém 
se lembrou de chamar ai-maubere. O nome pegou, e quando algum patrão queria repreender um empregado 
(“auxiliar”, ou “matroz” no caso das lojas do chineses) por preguiça dizia-lhe “ó hanesan ai-maubere”. A 
estátua desapareceu quando em 1939 um terramoto fez desabar parte da Câmara Municipal. Com a guerra 
que grassava já na Europa, e a entrada dos aliados e a ocupação japonesa em 41, viria a passar muito tempo 
antes que se fizessem obras no edifício”. 


Testemunho eloquente de como a palavra Maubere tinha adquirido significado pejorativo entre o povo (e 
não apenas entre os colonialistas portugueses, como alguns querem fazer querer) é a lenda tradicional 
recolhida pelo Mestre Paulo Quintão e publicada pelo Padre Artur Basílio de Sá em 1961, no seu livro 
Textos em Teto da Literatura Oral Timorense º. Nesta o lagarto da história é chamado de Mau-Berek, como 
sinónimo de humilde ou insignificante, em oposição ao Lafaek, crocodilo nobre e majestoso, ancestral 
mítico do timorense. 

Após o 25 de Abril de 1974 criam-se os partidos de Timor. Primeiro a UDT, depois a ASDT, que viria a 
transformar-se em Fretilin, a seguir os outros. A Fretilin, então de cunho marxista-leninista, ainda que por 
imitação algo ingénua dos movimentos de libertação das colónias portuguesas em África e dos partidos de 
extrema esquerda em Lisboa!º, adopta o então 


7 Não havendo um antropónimo característico do Alentejo, já que Maneis, Zés e Antónios existem por 
Portugal inteiro, o anedotário popular recorreu á figura do “compadri” 
8 A história do ai-maubere foi-me contada por um katuas que preferiu não ser identificado 


> Sá, Artur Basílio de (ed. crítico) — Textos em Teto da Literatura Oral Timorense, vol. I, Lisboa, Junta de 
9 


Investigações do Ultramar/Centro de Estudos Políticos e Sociais, 1961, p. 34-41. 


o Sobre este assunto a bibliografia é abundante, mas eu recomendaria a leitura dos panfletos e escritos 
vários da responsabilidade da Fretilin nessa época e nos anos seguintes, bem 
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vitupério “maubere” como símbolo. Ao que parece por imitação do que Sukarno havia feito antes com o 
PKI (Partido Comunista Indonésio), ao adoptar o antropónimo Marhaen (comum numa zona da ilha de 
Java, sede do império indonésio) para o desenvolvimento do “marhainismo”, ou comunismo do pequeno 
proprietário!º!. Ramos Horta chama a si a paternidade da ideia de usar o “maubere”, estratégia de marketing 
para induzir as gentes do interior a apoiar o seu partido!?2. Varias pessoas me contaram como dirigentes da 
Fretilin faziam promessas ao povo de que se ganhassem não seria pagar impostos ou trabalhar, pois 


como o livro de Ramos Horta, um dos fundadores da ASDT e da Fretilin: 
Horra, José Ramos — Timor Leste: amanhã em Dili. Lisboa, Publicações D. Quixote, 1994, p. 92-113. 


Daqui já se poderá ficar com uma ideia sobre as posições ideológicas da Fretilin, mas para quem quiser uma 


visão de alguém que não pertença a este partido sugiro p. ex.: 
THomaz, Luís Filipe F. R. — Timor. Autópsia de uma tragédia. Lisboa, Ed. do Autor, 1977. 


10! Ver CARRASCAIÃO, João - Entrevistacom | (conduzida por ARAÚJO, Crisódio e Cruz, Rosário). “Kaibauk 


— Boletim de Informação Timorense”, Linda-a-Velha, 1(4), Jul./Ago. 93, p. 3-6. 
e também 


CARRASCAIÃO, Mário — Maubere, “Editor”, 15 Jun. 91, p. 91-92 (citado por: AprrJONDRO, George J. — In the 
shadow of Mount Ramelau. The Impact ofthe occupation of East Timor. Leiden, Indonesian Documentation Centre, 


1994, p. 85) 


A propósito da percepção deste paralelo marhaen-maubere lembramos, p. ex., que a delegação em Portugal 
de uma das organizações da rede clandestina na Indonésia, a Renetil, publicou recentemente no seu boletim um artigo 


intitulado “Povo Maubere e Povo Marhaen no mesmo trilho”: 


Povo maubere e Povo Marhaen no mesmo trilho. “Neon Metin”, s.1., 8 (1), Jan 96, p.6 


102 ver livro citado na nota 8 
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o Xavier [do Amaral] “pegaria numa chave, abriria o Monte Ramelau e tiraria de lá dinheiro”. 

Os infelizes acontecimentos que se seguiram, e as circunstancias que levaram a que a Fretilin viesse a ser a 
única força com alguma estrutura organizada no terreno aquando da invasão indonésia, levaram ao aumento 
progressivo da utilização do termo. Porém, o seu uso nunca foi pacífico. A UDT nunca o aceitou, tal como 


muitos timorenses de outras zonas, que chamam a atenção para o facto de, por ser uma expressão 
geograficamente circunscrita, ser naturalmente limitadora. Katuas firacos costumam ser avessos no seu 
uso, há quem me tenha dito sentir-se ofendido quando é chamado de tal coisa, um senhor da Fretilin falava- 
me uma vez sobre os “mauberes mauberes” e os “mauberes doutores”... 

Muita gente malai chama “maubere” ao povo timorense, alguns por influência da canção do Rui Veloso, 
normalmente por falta de informação (ou por desinformação! !º%), mas também há os que o fazem por 
facciosismo. Tenta-se desacreditar os indivíduos que não se revêem no epíteto, bem como a UDT, chamando- 
lhes saudosos do colonialismo português. É a velha técnica de tapar o sol com a peneira; só se deixa enganar 
quem quer. O Bispo D. Ximenes Belo, respeitado por todos os sectores de opinião da resistência timorense 
e recentemente galardoado com o Prémio Nobel da Paz (que também foi atribuído a Ramos Horta), tem 
vindo a público por diversas vezes clamar para os portugueses “(...) deixem de denominar os timorenses de 
povo 


103 A propósito de desinformação ... Tenho reparado que tem havido uma espécie de tentativa de 


“branqueamento semântico” do acrónimo da Fretilin. Em muita documentação tem aparecido Frente Timorense de 
Libertação Nacional em vez do correcto Frente Revolucionária Timor Leste Independente. Haverá algum motivo 


para isso? 


Podemos encontrar essa gralha (7) mesmo em documentos oficiais, como p. ex. na lista de Descodificação 


de Siglas da publicação: 


Lima, Maria Fernanda et a! — Timor Leste. Factos e Documentos, vol.1, Factos (1988-1991), Lisboa, 


Assembleia da Republica, 1991 
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maubere”, acrescentando que “(...) sea Fretilin não se importa que os Timorenses sejam conhecidos como 
zés-ninguém, como os tratavam alguns portugueses, o mesmo não sucede comigo nem com a generalidade 
da população do território, que entende tal designação como algo insultuoso”!“, Ou ainda (em resposta à 
pergunta: “Na alocução que António Guterres dirigiu aos timorenses através da RDPin falou em povo 
maubere. O que é que pensa da utilização deste termo ?”): “seria bom que os governantes e sobretudo o 
Presidente da República, o 1º Ministro, os ministros deixassem de o utilizar: (...) Para nós, maubere significa 
sobretudo o 'zé-ninguém, seu parvo, seu estúpido” (...) No caso concreto da Igreja, e eu falo em seu nome, 
não gosto que se use esse termo, seria preferível dizer "os timorenses, o povo de Timor (...) Disse a Ramos 
Horta, a Abílio Araújo e a Xanana Gusmão que eles têm o direito de usarem o termo que quiserem, mas eu 
não gosto, não gosto que me tratem por maubere, tenho dignidade, tenho personalidade, tenho as minha 
tradições (...). Se eles querem ser mauberes, é lá com eles “19, 

Um leitor do DN que pediu o anonimato escrevia:” Apetece perguntar: o povo timorense foi ouvido? 
Aceitaria o apodo? É legítimo mudar o nome a um povo? (...) Não se brinca com a identidade de um povo. 
Os Timorenses são isso mesmo: Timorenses e nada mais. Aos sofrimentos agora diariamente infligidos pela 
potência ocupante, desumano é juntar-se ainda o da mudança de geónimo” 18. Nº O Dia”, Manoel Santiago 
assinou um artigo intitulado “Povo Maubere — Os Timorenses Aviltados”, onde dizia: “Importa, pois, 
desmistificar, denunciar e repudiar a designação-código de 'povo maubere”, por aviltante da dignidade de 
um povo que bem merece o respeito de todos os que conhecem a sua heróica luta pela sua liberdade e pela 
manutenção da sua identidade histórica, tão marcada pelo seu cunho português.”19. Também o P.e Jorge 
Barros Duarte 


14 Diário de Noticias, Lisboa, 22 Outubro 90, p. 4 


105 Diário de Noticias, Lisboa, 17 Agosto 96, p. 2-5 


106 Diário de Noticias, Lisboa , 15 Novembro 91 


17 O Dia, Lisboa, 14 Agosto 86 
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denunciou o uso do “maubere”!º, tendo mesmo dedicado um poema ao assunto, o qual começa com 
os versos “Ó povo de Timor!... Já te chamam “Maubere”!... / Será esse o teu nome?!... Olha, quem o 
profere ?... “19, 

No seu livro Timor Timorense!'º, o meu amigo e colega Artur Marcos apresenta argumentos a favor 
da utilização do vocábulo em questão, e invoca dois exemplos dos Estados Unidos em que designações 
pejorativas foram assumidas passando a ter significado diferente: os “chicanos” e o “poder negro”. Lembro 
que os exemplos em contrário são abundantes. Pensemos nos inuite, que lutam há muitos anos para erradicar 
dos compêndios e das conversas o termo “esquimó”, que literalmente significa “aquele que come carne 
crua”, tendo já conseguido bastante êxito no Canadá, e pouco ou nenhum no resto do Mundo. Ou os xuar da 
floresta amazónica, que têm todo o direito a não querer ser chamados de “jívaros”, palavra para eles insultuosa 
por muito popular e internacional que seja, e que se traduz por qualquer coisa mais ou menos aproximada a 
“selvagens”. Ou os sámis que preferem não ser denominados de “lapões”. Ou até o movimento fundados 
por navajos para a recuperação do nome original da tribo (dineh, ou “Povo da Terra”), já que a forma como 
são conhecidos hoje é uma imposição exterior, que invoca hábitos guerreiros do tempo da luta contra as 
invasões dos mexicanos e dos caubóis americanos, que foi assumida então, mas não se coaduna já, segundo 
este movimento, com a sua vivência, a sua cultura e as sua tradições. 


10 


Enfim, apesar de tudo há perspectivas de mudança em relação à utilização desenfreada da tão polémica 
palavra. Há jornais que têm como norma nas suas redacções o seu não-uso, os discursos oficiais têm vindo 
a diminuir a frequência de utilização do termo (mais ou menos paralelamente ao aumento da 


108 DuarrTE, Jorge Barros — Timor — Um grito, Odivelas, Pentaedro, 1988, p. 18 
19º DuarrTE, Jorge Barros — Timor — Jeremíada, Odivelas, Pentaedro, 1988. p. 28 


"Nº Marcos, Artur — Timor Timorense. Com suas línguas, literaturas, lusofonia... Lisboa, Edições Colibri, 
1995, p.120-122 
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convicção de que a Fretilin, CNRM e organizações satélites não são os únicos representantes dos 
interesses do povo timor) e tem sido ventilada por vezes por distintos sectores da resistência a possibilidade 
de o CNRM se transformar em CNRT, como mais um passo no sentido da unidade nacional timorense, e 
numa atitude de respeito para com todos os nacionalistas que não se revêem nessa expressão, mas que lutam 
com igual determinação contra o ocupante indonésio. 


Eu, por mim, evito utilizá-la . Sei que todos os timorenses se vêem timorenses, mas nem todos os 
timorenses se vêem mauberes. 
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EspERANÇA, João Paulo T. — Línguas oficiais, in: «Estudos de Linguística 
Timorense», Aveiro (Portugal), SUL — Associação de Cooperação para 
o Desenvolvimento, 2001, p. 165-167 [1sen:972-97434-1 -x] 
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Línguas oficiais* 


Penso que o português e o tétum devem ser as línguas oficiais de Timor. Não me vou deter muito no 
porquê de o português ter esse estatuto — acho que é óbvio para quem pense a sério sobre o assunto. 

O indonésio seria em termos políticos uma escolha tão má como dar um tiro no pé. Significaria que 
em vinte e quatro anos os indonésios conseguiram vencer aquilo que separava os timorenses dos ocupantes, 
e a língua tem um grande poder simbólico. Custa-me compreender que haja timorenses que chamem a si 
mesmos nacionalistas que queiram que a língua oficial da Nação Timorense seja... o Indonésio. O argumento 
de que é a língua que eles compreendem e em que fizeram o percurso escolar é facilmente derrotado pela 
constatação que o indonésio é uma língua de modernização recente e que o que os indonésios fizeram com 
o malaio podem os timorenses fazer com o tétum. O indonésio é a mais estrangeira das línguas que se falam 
em Timor. 

O inglês não tem qualquer tradição ou relação com a cultura timorense. Ter o inglês como a língua 
oficial seria tornar Timor num anexo da Austrália, e não é inteligente querer tomar as grandes decisões 
políticas na construção de um país tendo em vista “agradar aos turistas”, como alguns já disseram. A ideia 
de que esta é a opção ideal porque o inglês é muito usado no Sudeste Asiático deve ter partido de um 
estrangeiro, ninguém com orgulho nas suas raízes diria tal coisa. Não é só no Sudeste Asiático que o inglês 
é muito falado, é pelo mundo todo, e nem por isso assistimos a um movimento dos povos no sentido de 
abandonar as suas línguas e culturas para oficializar o inglês nos seus territórios. 

Creio que vale a pena debruçarmo-nos sobre as razões que tornam importante a co-oficialização do 
tétum, ao lado do português. Note-se que eu não defendo o tétum como única língua oficial, isso seria 
irrealista e contraproducente, como os australianos bem o sabem — Timor ficaria na completa 


* Divulgado na Internet 
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dependencia dos seus vizinhos do sul (os mesmos que durante muitos anos fecharam os olhos ao 
genocídio que acontecia ao seu lado, verdadeiros lobos travestidos com pele de ovelha). Alguém disse um 
dia que “um país faz-se com homens e com livros”, e estar limitado ao tétum seria ter como inacessíveis as 
grandes obras da literatura universal, os compêndios dos vários ramos da ciência e da técnica, etc... Não há 
línguas melhores do que outras. Uma língua como o português com uma complexa morfologia verbal que 
inclui morfemas de pessoa e número permite por exemplo o sujeito nulo (p.ex: (0) Comi o bolo.), numa 
língua menos rica em termos de flexão verbal aspectos da sintaxe como a ordem das palavras jogam um 
papel mais determinante (como acontece no tétum, mas também no inglês...). Aqueles que acham que o 
tétum é inferior ao português por não ter tanta variação morfológica deveriam comparar o português com o 
felupe (uma língua da Guiné) ou com o euscara (basco). Cada língua está perfeitamente equipada para as 
necessidades comunicativas da comunidade a que pertence, para dizer o que as pessoas têm a dizer. Nas 
línguas usadas por comunidades que conheceram um grande avanço tecnológico os intelectuais e as elites 
técnicas foram através dos tempos criando uma terminologia própria para as novas necessidades que iam 
surgindo (daí que se se possa explicar o Ciclo de Krebs ou a Teoria da Relatividade em línguas europeias) 


recorrendo muitas vezes a neologismos criados (inventados) a partir de étimos gregos ou latinos (antropologia 


Z 


= homem + estudo) ou através de outros mecanismos de inovação lexical (“space-ship” é o barco do espaço, 
como “ro-ahi” é o barco a fogo). 

Os meus avós que são praticamente analfabetos têm o português como língua oficial mas o português 
que eles falam não inclui os vocábulos e conceitos necessários para explicar a teoria da relatividade; permite- 
lhes no entanto dirigirem-se na sua língua a qualquer repartição da administração pública e explicar o que 
querem — como o tétum poderá permitir em Timor. Claro que muitas palavras e conceitos novos da filosofia, 
da técnica, etc... que foram desenvolvidos pelas elites acabaram com os anos por fazer parte do património 
linguístico comum (ainda que com menor penetração nos dialectos e sociolectos rurais) por acção da escola 


e da televisão. A escola é importante, só aprendi a dizer otorrinolaringologista quando fui para a escola 
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porque quando era pequeno não havia ninguém na família que soubesse dizer isso. Se criarmos um 
neologismo em tétum para dizer isto teremos depois de o ensinar. As línguas dos países colonizados (bem 
como uma imensidão de idiomas minorizados na Europa como o euscara, o catalão, o galego, o asturo- 
leonês, o aragonês, o occitano, o gaélico, o galês, o frísio, o bretão, etc... etc... ) não passaram por esse 
processo de modernização porque as elites intelectuais usavam uma outra língua ao exprimir os novos 
conceitos. Enquanto numa sociedade como a portuguesa podia haver diglossia entre sociolectos ou entre 
“registo culto” e “registo popular”, numa sociedade como a timorense a situação diglóssica era entre duas 
línguas. Isso não é irreversível, no entanto. O euscara era no início do século uma língua de agricultores e 
pescadores num povo que falava de física ou de filosofia em espanhol, mas hoje é possível fazer um percurso 
de estudante completo (incluíndo o curso universitário) em euscara. 

Não acho sequer que seja preciso esperar pela modernização do tétum para o reconhecer como co- 
oficial. No ensino podemos ter o tétum como língua base da escola primária, na alfabetização, e o português 
a começar a ser ensinado nessa altura com metodologia pedagogicamente apropriada, para ser depois o 
idioma de ensino no secundário (quando se começa a falar da teoria da relatividade...). Um camponês que 
não sabe português, mas que só quer tratar da escritura da venda de uma propriedade p. ex. pode fazê-lo em 
tétum (prevendo já as reacções chamo a atenção para o facto de que deve ter havido reacção semelhante dos 
defensores do latim como única língua adequada para tão importantes assuntos quando no séc. XII os 
notários portugueses começaram a escrever documentos em galego-português — ainda sem ortografia oficial 
nem nada remotamente parecido). Por outro lado, um engenheiro é um engenheiro quer tenha sido formado 
em indonésio, em português ou em chinês, mas se nenhuma das línguas que ele fala for oficial ele é um 
cidadão de segunda, sente-se um estrangeiro na sua própria terra. 


E lembremo-nos que o malaio (na Malásia e na Indonésia), o tagalog (Filipinas), o suaíli (Tanzânia), 
o hebraico (Israel), etc.. têm estatuto oficial e isso não impede que os seus povos possam conhecer os 
trabalhos de Einstein... 
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Há alguns aspectos destes textos com os quais já não concordo actualmente. 
Um exemplo é a utilização do símbolo [19 ] do AFI nas transcrições fonéticas 
do tétum - pesquisa posterior mostrou que a nasal velar [ 1) ] aqui mencionada 
é característica apenas da pronúncia do tétum de falantes jovens fortemente 
influenciados pelo sistema fonológico do indonésio. Outro exemplo é o das 
reservas que tinha em relação ao uso dos grafemas “IJ” e “hn” na ortografia 
padronizada - estes grafemas são hoje utilizados na ortografia oficial 
desenvolvida pelo Instituto Nacional de Linguística e aprovada pelas 
autoridades do Estado leste-timorense e, dado que isso é apenas um pormenor 
e uma questão de convenção, não me parece útil alimentar polémicas estéreis 
- até porque Timor-Leste não tem os recursos, nem humanos nem materiais, 
que estão à disposição dos activistas das línguas do primeiro mundo. Somos 
poucos os que aqui nos dedicamos à tarefa de desenvolver o tétum, e convém 
que estejamos unidos. O caso do tétum é muito diferente sócio-culturalmente, 
historicamente e politicamente do caso do galego, por exemplo, cujos activistas 


cmo 


do campo reintegracionista compreensivelmente elegeram o grafema “fi” como 
símbolo da influência negativa do espanhol sobre o idioma da Galiza. Cá em 
Timor-Leste o espanhol não tem qualquer influência e a haver um símbolo 
que representasse a influência negativa da língua indonésia sobre o tétum 
esse poderia ser o “ny”... 


